
Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 19 de Junho de 2024      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.541 Rio: R$ 2,00

Receita Federal prepara solução 
para a taxação dos medicamentos

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Governo cria 
Política Estadual 
de Transição 
Energética

PÁGINA 6

PÁGINA 9

No Dia Mundial do 

Orgulho Autista, ce-

lebrado ontem (18), 

o Governo do Estado 

lançou, de maneira 

inédita, o Pacto Esta-

dual pela Inclusão de 

Pessoas com Deficiên-

cia. O documento foi 

assinado pelo governa-

dor Cláudio Castro, ao 

lado da primeira-dama 

e presidente de honra 

do RioSolidário, Ana-

line Castro (foto), em 

cerimônia no posto do 

Detran.RJ, no bair-

ro de São Cristóvão, 

Zona Norte do Rio. Na 

ocasião, uma Sala de 

Acomodação para pes-

soas com Transtorno 

do Espectro Autista foi 

inaugurada.

Mensagem com Projeto de Lei que estabelece 
iniciativa, foi assinada pelo governador Cláudio 
Castro durante abertura do Energy Summit

PÁGINA 9

Estado divulga mais de 3 mil oportunidades

Divulgação

PÁGINA 16

A Hungria retirou o veto 

sobre a candidatura do premiê 

demissionário da Holanda, 

Mark Rutte, para a secretaria-

-geral da Otan. O político de 

57 anos deverá ser o 14º chefe 

da aliança militar comandada 

pelos Estados Unidos, o tercei-

ro oriundo de seu país. Agora, 

só falta a retirada da candidatu-

ra do presidente romeno, Klaus 

Iohannis, que ainda insiste em 

comandar a organização. 

Holandês deve assumir Otan

1º turma do STF 
torna réus irmãos 
Brazão e Rivaldo 
Barbosa

Fevest 
se torna 
patrimônio 
do RJ

Concurso de saltos 
exalta fase do hipismo

PÁGINA 7 

PÁGINA 5

PÁGINA 13

Países Baixos não lideram órgão desde a virada do século

RJ lança Pacto pela Inclusão de Pessoas com 
Deficiência e inaugura Sala de Acomodação

Carlos Magno 

PÁGINA 9

Para mercado, 
Copom deve 
manter Selic 
em 10,50% a.a.

Perto da estreia de sua pró-
xima edição, a Fevest, a feira de 
moda íntima de Nova Fribur-
go foi oficialmente reconheci-
da como Patrimônio Históri-
co e Cultural do Estado do Rio 
de Janeiro.

A 3ª turma do STJ anali-

sou um caso entre o grupo Ter-

nium e a CSN. Foi decidido 

que a CSN receberá uma in-

denização de cerca de R$ 5 bi-

lhões, a ser paga pela Ternium.

PÁGINA 14

Ternium 
terá que 
indenizar 
a CSN

JOSÉ A. MIGUEL

Violência 

sexual contra 

meninas

PÁGINA 2 

FERNANDO MOLICA 

Os 80 anos 

de Chico 

Buarque

PÁGINA 3 

O Concurso de Saltos Na-
cional Santo Antônio, compe-
tição cinco estrelas, realizado 
no fim de semana, na Socie-
dade Hípica do Rio de Janei-

ro, confirmou que o hipismo 
brasileiro atravessa uma ótima 
fase, com um alto número de 
inscritos e o elevado nível téc-
nico das provas. 

Caxias: Hospital Infantil 
completa dois anos

PÁGINA 11

Peça debate a Carta de 1988
PÁGINA 6

Cantor, compositor, dramaturgo e escritor, 
Chico Buarque chega aos 80 anos em plena 

atividade. É o maior compositor brasileiro vivo
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Divulgação

Um dos nomes mais 

marcantes da geração 

do Clube da Esquina, 

o mineiro Lô Borges 

celebra os mais de 

50 anos de carreira 

com shows no Rio e 

interior fluminense em 
giro pelos teatros do 

circuito Firjan 

Sesi no estado

2 º  CA D E R N O

Com mais de 80 mil aten-
dimentos realizados, o Hospi-
tal Infantil Padre Guilherme, 
no bairro Parada Angélica, em 
Duque de Caxias, celebrou 

ontem (18), dois anos de fun-
cionamento. Uma comemo-
ração foi realizada na unidade 
com a presença de autoridades 
do município e colaboradores.

Bem vindo 
aos 80, 

CHICO!

PÁGINA 4
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: HERRIOT BUSCA VOTO DE CONFIANÇA NO CONGRESSO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1924 foram: Equipe ministerial de 
Herriot se apresenta ao Congres-

so francês. Desaparecimentos do 
político comunista Matteoti está 
agitando a Itália. Começam os pre-
parativos para a convenção do Parti-

do Democrata em Nova York. Co-
missão de Constituição e Justiça do 
Senaod debate uma nova lei sobre 
acidentes de trabalho.  

HÁ 75 ANOS: DUTRA DECIDIRÁ SOBRE O PREÇO DO AÇÚCAR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de junho de 
1949 foram: sindicatos não comu-
nistas protestam contra as medidas 

do governo francês. Onde de greves 
na Itália faz Governo negociar com 
os sindicatos. Tensão entre a Síria e o 
Iraque. Suspensão das discussões so-

bre energia atômica na ONU. Dutra 
decidirá sobre o preço do açúcar. Co-
missão de Finanças do Senado debate 
novas emendas ao Plano Salte. 

Meninas de até 14 anos sofrem mais 
violência sexual que adultas no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CHAMOU LIRA DE ES-
TUPRADOR. Em decisão sigi-
losa, Alexandre de Moraes manda 
remover conta que chamou Lira 
de estuprador. Por Rafael Moraes 
Moura. O polêmico projeto de lei 
que equipara aborto ao crime de 
homicídio – e prevê pena para a 
mulher estuprada maior do que a 
imposta para estupradores – teve 
um impacto fora do comum nos 
bastidores da Câmara. A reper-
cussão com o resultado da vota-
ção irritou o presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL). Moraes 
acolheu o pedido da defesa de 
Lira e fi xou inicialmente um pra-
zo máximo de duas horas para 
que o X (antigo Twitter) tirasse 
do ar um perfi l que acusava o pre-
sidente da Câmara de ser “estu-
prador”, sob pena de multa diária 
de R$ 100 mil. (...) (O Globo)

2-PAES LIDERA ELEIÇÃO 
DO RIO com 51% das inten-
ções de voto, o dobro da soma 
de adversários. Ramagem tem 
11%, e Tarcísio Motta mar-
ca 8%; 20% anulariam ou não 
compareceriam às urnas. Na 
espontânea, sem lista de no-
mes, 81% se dizem indecisos. 
Por Caio Sartori. O pré-can-
didato à reeleição e aliado do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) tem hoje 51% das 
intenções de voto estimuladas, 
quando é apresentada uma lista 
de nomes aos entrevistados. O 
prefeito é seguido de longe pelos 
deputados federais Alexandre 
Ramagem (PL), nome de Jair 
Bolsonaro (PL), que tem 11%, 
e Tarcísio Motta (PSOL), que 
soma outros 8%. (...) (O Globo)

3-LULA ATACA BANCO 
CENTRAL e critica isenções 
em entrevista à rádio CBN. 
Por Jeniff er Gularte e Bernardo 
Lima. A taxa atual de juros está 
em 10,5% ao ano. Lula afi rmou 
que o comportamento da insti-
tuição é a única coisa “desajusta-
da” na economia do país. Segun-
do o petista, Campos Neto tem 
“lado político” e não demonstra 
“capacidade de autonomia”. (...) 
(O Globo)

4-MENINAS E VIOLÊNCIA 
SEXUAL. Meninas de até 14 
anos sofrem mais violência se-
xual que adultas no Brasil. Atlas 
da Violência mostra que 50% 
das agressões nesta faixa etária 
têm caráter sexual. Por Claudi-
nei Queiroz. Meninas de até 14 
anos sofrem proporcionalmente 
mais violência sexual do que mu-
lheres adultas, aponta o Atlas da 
Violência 2024. Divulgado nesta 
nesta terça-feira (18), o relatório 
foi feito por Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada) 
e Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. Segundo a análise, em 
2022, 30,4% da violência sofrida 
por crianças do sexo feminino 
na faixa de 0 a 9 anos teve caráter 
sexual. Na faixa etária de 10 a 14 
anos, o número é ainda maior, de 
49,6%. Entre 15 e 19 anos, foi de 
21,7%. Depois disso, ele cai para 
10,3% de 20 a 24 anos. A redução 
continua, nas faixas seguintes, até 
chegar a 1,1% no grupo acima de 
80 anos. (...) (Folha de S. Paulo)

5-ESTADOS DOS ESTADOS 
UNIDOS aprova pena de morte 
para estupradores de menores de 
idade. Governador do Tennessee, 
Bill Lee, aprova projeto de lei que 
permite pena de morte para con-
denações por estupro de crianças; 
governo aguarda posicionamento 
da Suprema Corte.  Por Helena 
Dornelas. A lei de execução nos 
EUA determina que os crimes 
devem envolver a morte da vítima 
ou traição contra o governo para 
serem elegíveis à pena de morte. 
(...) (Correio Braziliense)

6-EX-PRESIDENTE DE 
CLUBE FORAGIDO. Ex-presi-
dente de clube da Série A é consi-
derado foragido após condenação 
por homicídio. Maurício Sam-
paio foi condenado a 16 anos de 
prisão pela morte de um jornalis-
ta esportivo em 2012. Por Lucas 
Sanches. Ex-presidente do Atlé-
tico-GO, Maurício Sampaio foi 
considerado foragido pela Polícia 
Civil de Goiás (PCGO). Além 
de Sampaio, o TJGO determi-
nou a prisão do policial militar 
da reserva renumerada Ademá 

Figueiredo Aguiar Filho, tam-
bém condenado a 16 condenado 
como autor dos disparos contra o 
jornalista esportivo. (...) (Itatiaia)

7-SINAIS PRECOCES DE 
ALZHEIMER podem começar 
pelos olhos, sugere estudo. Pes-
quisadores defendem que combi-
nar testes de sensibilidade visual 
com exames tradicionais pode 
ajudar a diagnosticar a doença 
cedo. Por Victória Ribeiro. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

8-TREINANDO IA - Os bra-
sileiros que ganham R$ 500 por 
mês para treinar inteligências 
artifi ciais (IAs). Por Filipe Vili-
cic e Sabrina Brito. Há todo um 
contingente de trabalhadores 
terceirizados que fazem um tra-
balho manual laborioso, ganham 
menos da metade de um salário 
mínimo, em média, e, por isso, 
têm mais de um emprego para 
conseguir pagar as contas — mas 
são essenciais para que os sistemas 
de IA sejam capazes de operar. 
(...) (BBC News Brasil)

9-MORRE MOTOCICLIS-
TA DE NOVE ANOS. Morre 
motociclista argentino Loren-
zo Somaschini, de 9 anos, após 
acidente em competição em 
Interlagos. O menino caiu após 
sofrer um highside, uma mano-
bra em que há um excesso de 
velocidade após uma curva. Por 
Filipe Vidon. Morreu, na noite 
de segunda-feira, o motociclista 
argentino , de 9 anos, que sofreu 
um grave acidente durante um 
dos treinos da 4ª etapa da Copa 
Honda Junior 160 Superbike, 
na sexta-feira, no Autódromo 
de Interlagos, em São Paulo. (...) 
(O Globo) Highsider ou high-
-side é um tipo de acidente de 
motocicleta caracterizado pela 
rotação repentina e violenta da 
bicicleta em torno de seu eixo 
longitudinal. (...) (Wikipedia)

10-BEBIDA ALCOÓLICA. 
Maioria é a favor de aumentar 
preço de bebida alcoólica para re-
duzir consumo, diz pesquisa Le-
vantamento subsidia campanha 

por imposto seletivo na reforma 
tributária em discussão na Câma-
ra. Por Cláudia Collucci. Seis em 
cada dez brasileiros são favoráveis 
ao aumento de impostos e do pre-
ço das bebidas alcoólicas como 
forma de reduzir o consumo e 
ajudar as pessoas a beber menos. 
A maioria (67%) considera ba-
rato o preço desses produtos. O 
apoio a outras medidas preventi-
vas também é grande. Dois terços 
(66%) da população, por exem-
plo, defendem o aumento da ida-
de legal para beber, 58% defen-
dem a proibição de publicidade 
na TV, rádio e redes sociais e 57% 
são a favor da redução do horário 
em que bebidas alcoólicas possam 
ser compradas e consumidas. A 
conclusão é de um levantamento 
nacional realizado pela Vital Stra-
tegies, organização internacional 
de saúde pública que atua em 73 
países. (...) (Folha de S. Paulo)

11-’TORTURA BRANCA’. 
Nobel da Paz denuncia ‘tortura 
branca’ contra mulheres confi -
nadas em prisões do Irã. Ativista 
Narges Mohammadi, que lança 
livro, foi condenada a mais de 
31 anos e não tem contato com 
fi lhos há 2 anos. Por Patrícia 
Campos Mello. Mohammadi, 
ainda presa em Teerã, resolveu 
fazer o livro-denúncia “Tortura 
Branca – Entrevistas com Pri-
sioneiras Iranianas”. (...) (Folha 
de S. Paulo)

12-BIDEN X IMIGRAN-
TES IRREGULARES. Biden 
regularizará a situação dos mi-
grantes irregulares casados com 
americanos. O Governo dos Es-
tados Unidos estima que quase 
meio milhão de pessoas que 
vivem no país há mais de dez 
anos poderão benefi ciar da me-
dida. Por Macarena Vidal Liy. 
(...) (El País) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Neste apanhado de bons 
cidadãos fora da vida pública, 
da política e das manchetes, é 
com alegria ser lembrado por 
leitores de personagens mere-
cedoras deste registro aqui nes-
te espaço.  

É o caso de Carlos Alberto 
Serpa, o educador, professor, 
empresário, empreendedor do 
Cesgranrio. Homem de boa 
cultura, de militância católica, 
presidente da Associação Cul-
tural da Arquidiocese do Rio 
há muitos anos. 

Ao instituir a Casa Julieta 
de Serpa, homenagem a sua 
mãe, abriu espaço para a gas-
tronomia e encontros de cunho 

cultural em imóvel de referên-
cia dos melhores anos da cida-
de. E o Teatro Julieta de Serpa, 
no complexo Cesgranrio, é uma 
preciosa contribuição à arte cê-
nica entre nós.  

Os mais jovens não devem 
saber que a Fundação Ces-
granrio revolucionou, nos anos 
1970, o vestibular no Brasil, 
dando segurança e democrati-
zando o acesso à universidade, 
naqueles anos de certa ordem 
no meio estudantil.

Depois, se transformou na 
entidade nacional para toda 
sorte de concursos, públicos e 
privados, com segurança e ido-
neidade. Sua prestação de ser-

viços na área já foi usada por 
mais de 120 milhões de bra-
sileiros. Ainda na educação, 
é referência na certifi cação de 
professores, na atualização do 
professorado. 

O complexo universitário 
é singular na formação de pro-
fi ssionais para a moda, teatro, 
dança e cinema, e o curso de 
pós-graduação na formação de 
professores é sem favor o me-
lhor do Brasil, segundo se sabe. 
Os professores pedem recicla-
gem permanente diante das 
novas realidades tecnológicas 
e mesmo conceituais.  Assim 
como a qualidade de seus se-
minários e congressos, sempre 

aportando conhecimento em 
diferentes áreas.  

Prova da competência e só-
lido conceito é que tem mais 
de meio século de crescente 
presença na área, sempre atual, 
adotando o que de melhor 
surge no mundo. Sua relação 
de clientes engloba dezenas de 
prefeituras, estatais, órgãos pú-
blicos estaduais e federais, e o 
setor privado. 

Realmente um nome a ser 
lembrado e reconhecido por 
aliar a atividade empresarial a 
uma prestação de serviços à so-
ciedade. O professor Serpa é a 
prova da efi ciência do setor pri-
vado em proveito da sociedade.

Aristóteles Drummond
Mais um relevante

Opinião do leitor

Política de Israel

A situação política de Netanyahu está pioran-

do em Israel, que, há anos, não consegue viver 

em paz no seu parlamento. Se tudo ocorrer da 

forma como se descreve, o país terá novas elei-

ções em breve, como novo premiê em menos 

de cinco anos

Marcus Jamil Barbados 
São Paulo - São Paulo

A importância da 
vacinação estar em dia

A conveniente ‘fritura’ 
de atletas do Vasco

EDITORIAL

Uma das grandes considera-
ções que temos que ter na área 
da saúde é a proteção e o contro-
le de doenças. Em se tratando 
de vacinação, o Brasil é um dos 
melhores e com uma população 
bem obediente neste quesito. 
Porém, ao longo dos anos, as 
gerações não estão dando tanta 
importância para essa proteção 
imunológica, com baixos índi-
ces sendo divulgados para al-
gumas doenças. Uma delas foi 
o sarampo que, depois de anos 
erradicada no país, voltou a ter 
surto. Hoje, ela está controlada 
e as autoridades trabalham para 
ter, novamente a chancela de 
erradicação. 

Esse fato mostra, todavia, 
como as campanhas são fun-
damentais para que a popula-
ção crie a consciência de que a 
imunização a fundamental para 
que uma bolha protetiva venha 
a ser instaurada no país. Porém, 
nem sempre elas são incisivas. E 
a grande prova está justamente 
no vai e vem do sarampo. 

Se as gerações de pais atuais 
fossem mais efi cientes e se 
preocupassem com a saúde dos 
fi lhos com mais veemência, 
muitas doenças não aparece-
riam ou mesmo seriam vistas 
no país hoje. Contudo, os ín-

dices de vacinação para algu-
mas estão aquém do esperado 
e uma das causas venha a ig-
norância ao assunto de alguns 
responsáveis. 

O Brasil sempre foi con-
siderado um dos países mais 
efi cientes e aventurados em 
campanhas de vacinação. E 
a covid-19 provou isso, mais 
uma vez, com muita gente 
indo aos hospitais e postos 
tomarem as doses. Só que, al-
guns, acabaram se esquecendo 
de ver no controle vacinal ou-
tras importantes e que pode-
riam estar vencidas e, com isso, 
surtos voltaram a ter em alguns 
estados, para certas doenças. 

Portanto, não se pode 
deixar de lado o controle epi-
demiológico, muito menos a 
saúde em segundo plano. Até 
porque, o controle de questões 
envolvendo doenças e surtos 
pode prejudicar não apenas 
uma pessoa, como também 
um bairro, cidade ou estado. 
Assim, quanto mais as pessoas 
fi carem em dia com suas vaci-
nações, melhor a condição de 
não terem outras doenças no 
país, como de algumas já con-
sideradas erradicadas, como 
o sarampo, não voltarem a ser 
vistas no território nacional.

Vivendo um momento de 
grave crise, daquelas que real-
mente parecem não ter fi m, o 
Vasco da Gama está passando 
pelo processo de ‘fritura’ de al-
guns de seus atletas.

Nos últimos meses, rumores 
de que o zagueiro e ídolo chile-
no Gary Medel teria agredido 
um jovem atleta nos treina-
mentos tomaram os portais de 
notícias focados no Vasco. In-
ternamente, o chileno não con-
tava com prestígio da diretoria 
da 777 Partners, após a saída de 
Ramón Diáz. 

A própria saída da família 
Diáz foi repleta de polêmicas, 
já que o então CEO da SAF 
Cruzmaltina, Lúcio Barbosa, 
afirmava que o técnico argen-
tino havia pedido demissão, 
enquanto Ramón alega ter 
descoberto seu desligamento 
por uma nota divulgada no 
Twitter.

Ainda sobre Medel, ronda-
vam rumores de que a diretoria 
queria abrir espaço na folha 

salarial para trazer novos refor-
ços, enquanto o chileno era um 
dos atletas mais caros do elen-
co. O tempo passou, ele deixou 
de ser escalado, mesmo mos-
trando ótima relação com os 
atletas nos bastidores, e acertou 
sua rescisão contratual, deixan-
do o Vasco para acertar com o 
Boca Juniors.

Ao que parece, o processo 
de ‘fritura’ da vez está direcio-
nado a Dimitri Payet. O craque 
francês é o jogador mais caro do 
elenco sofreu duas lesões desde 
a volta do preparador Daniel 
Félix ao clube.

Então, portais começa-
ram a soltar notas dizendo 
que Payet teria reclamado de 
salários atrasados em março, 
algo que carece de fontes, e 
que Pedrinho consideraria se 
desfazer do Camisa 10. São 
notas que visam desestabili-
zar ainda mais o ambiente e 
forçar uma saída do atleta. 
Porém, dessa vez, a torcida 
está ao lado de Payet.
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  RECONHECIMENTO 
- A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
- Alerj, realiza nesta quinta-
-feira (20), solenidade de co-
memoração dos 123 anos do 
Correio da Manhã e a entre-
ga da Medalha Tiradentes 
ao publisher Cláudio Mag-
navita. A iniciativa da ho-
menagem foi do presidente 
da Casa, deputado Rodrigo 
Bacellar, com a adesão dos 
seus pares. O evento come-
çará pontualmente às 18h, já 
que será transmitido ao vivo 
pela TV Alerj e nacional-
mente pela TV Correio da 
Manhã. O Plenário Barbo-
sa Lima Sobrinho, do Palá-
cio Tiradentes, estará aberto 
às 17:30, para a chegada das 
autoridades.

  EXPOSIÇÃO - Após os 
atos solenes, será inaugurada 
a Exposição das Primeiras Pá-
ginas históricas do Correio da 
Manhã, com registros de fa-
tos relevantes nestes 123 anos 
do Correio da Manhã, que re-
tornou em 2019 e é hoje leitu-
ra obrigatória da classe políti-
ca e dos formadores de opinião 
do Rio.

  LULA AQUI - O presi-
dente Lula desembarca no 
Rio, nesta quarta-feira (19), 
às 15h, no Aeroporto In-
ternacional do Galeão. Em 
seu primeiro compromis-
so de agenda, participa do 
ato de assinatura do contra-
to de operações de crédito 
do Banco do Brasil e da Cai-
xa, com a Prefeitura do Rio, 
tendo como estrela o seu alia-
do maior na cidade, o pre-
feito Eduardo Paes. Depois, 
Lula fará visita ao Centro de 
Pesquisas, Desenvolvimen-
to e Inovação da Petrobras 
(CENPES) e participa da so-
lenidade de posse da presi-
dente da Petrobras, Magda 
Chambriard, a segunda mu-
lher a ocupar o cargo. Vai ser 
um momento no qual fará 
um discurso que está sendo 
aguardado pelo mercado na-
cional e internacional.

  À noite, o presidente ain-
da participa de uma homena-
gem ao Dia do Cinema Bra-
sileiro, na qual estará fazendo 
anúncios para o setor audiovi-
sual e será tietado pelos órfãos 
das parrudas verbas que eram 
destinadas ao setor, especial-

mente pela Petrobras. A famí-
lia Barreto; a diretora da EBC, 
Antônia Pelegrino; e a própria 
Janja, organizam o evento es-
colhendo a dedo quem recebe-
rá o broche da Presidência da 
República para as alas mais ex-
clusivas.

 NERI GELLER CON-
TRA LEILÃO DE ARROZ 
- O ex-secretário de Políti-
ca Agrícola Neri Geller de-
pôs na manhã de terça-feira 
(18) na Comissão de Agri-
cultura da Câmara. E atacou 
o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro. Geller foi de-
mitido do ministério depois 
que o governo resolveu can-
celar o leilão de arroz impor-
tado que seria feito para evi-
tar alta de preço do produto, 
por conta de eventuais pro-
blemas de produção no Rio 
Grande do Sul, maior pro-
dutor do país, afetado pelas 
enchentes. Geller disse ter fi -
cado “chateado” com Fávaro 
pela forma como foi demiti-
do, apontando para suspei-
tas de envolvimento com ir-
regularidades verifi cadas na 
escolha dos vencedores do 
leilão. O ex-secretário dis-
se aos deputados que ele era 
pessoalmente contra o leilão. 

  EQUÍVOCO - Geller dis-
se que o leilão foi “um equívo-
co” e que ele foi “voto venci-
do” na decisão. “Eu não devo. 
E, por isso, eu fi quei, sim, cha-
teado com o ministro”, disse. 
As suspeitas sobre Geller estão 
relacionadas à empresa Foco 
Corretora de Grãos, interme-
diadora do leilão. O adminis-
trador da empresa, Robson 
Luiz Almeida França, é advo-
gado de Geller. Quando sur-
giram as acusações, Geller dis-
se que falou com Fávaro. “Não 
tem uma vírgula a esconder”, 
afi rmou.

  FÓRUM DE TURISMO 
EM PARATY - O poten-
cial turístico da Costa Verde 
foi debatido nesta terça-fei-
ra, dia 18, durante a segun-
da edição do Fórum Regio-
nal do Turismo Fluminense, 
em Paraty, que aconteceu na 
Quadra da Matriz, no Centro 
Histórico. O evento teve sho-
ws, palestras e espaços de in-
formação sobre as cidades de 
Angra dos Reis, Mangaratiba 
e Itaguaí, que também fazem 
parte da região. O prefeito de 

Paraty, Luciano Vidal, parti-
cipou da abertura, ao lado do 
secretário de Estado de Turis-
mo do Rio de Janeiro, Gusta-
vo Tutuca; do subsecretário 
de Estado de Turismo, Nilo 
Sérgio Félix; da secretária 
municipal de Turismo de Pa-
raty, Sandra Barros; do presi-
dente da TurisRio, Sérgio Ri-
cardo Almeida; entre outros. 
O Fórum teve ainda a parti-
cipação da Fecomércio e do 
Conventions Bureaux locais, 
além da Cadastur e da Abih. 
Esteve presente no evento a 
deputada estadual Célia Jor-
dão (PL), vice-presidente da 
Comissão responsável pelo 
tema na Alerj.

  JORNADA SUSTENTÁ-
VEL - Angra dos Reis sedia-
rá a “Jornada do Desafi o dos 
ODS”(Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável), que 
acontece nesta quarta-feira, 19 
de junho, às 9h, no Centro de 
Estudos Ambientais (CEA), 
na Praia da Chácara. O even-
to, que tem parceria da ONU 
HABITAT, e faz parte do Pro-
jeto Rio Incluso e Sustentá-
vel, contará com representan-
tes das secretarias e institutos 
de Meio Ambiente dos muni-
cípios de Angra dos Reis, Pa-
raty e Mangaratiba. O evento 
é organizado pela Secretaria de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade.

 GOLAÇO NO INTE-
RIOR - O município de 
Areal na Região Serrana do 
Rio marcou um golaço no 
Prêmio Band Cidades Ex-
celentes. Nesta terça-fei-
ra (18) foi a entrega da pre-
miação  da etapa estadual, e 
Areal venceu nas categorias 
Infraestrutura e Mobilida-
de Urbana e em Desenvol-
vimento Socioeconômico e 
Ordem Pública entre as cida-
des com até 30 mil habitan-
tes. Além disso, conquistou 
o grande prêmio estadual - 
Índice de Gestão Aquila - 
categoria faz uma avaliação 
geral do município e gestão 
pública. Agora é esperar o 
resultado da etapa nacional 
que acontece em julho.

  REFORÇO NA SEGU-
RANÇA -  A partir da semana 
que vem, as cabines da Polícia 
Militar em Nova Iguaçu serão 
ocupadas 24 horas, através do 
Programa Estadual de Integra-

PINGA-FOGO

Hoje, 19 de junho de 2024, 
Chico Buarque faz 80 anos. Es-
tamos todos de parabéns, gera-
ções e gerações vão nos invejar 
por isso. Não é pouco ter o pri-
vilégio de ser contemporâneo 
do maior compositor brasilei-
ro,  melhor tradutor de nossos 
amores, desejos, esperanças, 
angústias, sonhos, revoltas, ex-
pectativas, frustrações — e por 
aí vai.

Artistas atuam às vezes 
como  acupunturistas, aplicam 
agulhas em pontos que, aparen-
temente, nada têm a ver com a 
origem dos  nossos males. Pro-
vocam dor, alertam e ressigni-
fi cam histórias de vida. Foi isso 
que Chico fez ao traduzir, de 
maneira tão simples, certeira e 
cruel, a dor de uma separação: 
“Como, se na desordem do ar-

mário embutido/  Meu paletó 
enlaça o teu vestido/  E o meu 
sapato inda pisa no teu”.(“Eu 
te amo”, composta com Tom 
Jobim).

Ele também nos consolou 
ao mostrar que, sim, o amor 
é capaz de resistir ao tempo e 
vencer a morte, mesmo sem 
qualquer perspectiva religiosa. 
A certeza aqui é outra, palpá-
vel, ao alcance de amantes que 
ainda virão, que “Se amarão 
sem saber/  Com o amor que 
eu um dia/  Deixei pra você”. 
Confesso me surpreender e me 
emocionar cada vez que ouço 
essa canção, leio ou reproduzo 
seus versos: como assim, como 
esse cara fez isso? 

Pior é a impressão que ele 
passa de fazer isso tudo como 
quem não quer nada. Claro que 

toda sua obra como composi-
tor e escritor é fruto de muito 
trabalho, mas o sujeito, até pela 
ausência de marra, dá a impres-
são de que cria como quem es-
colhe laranjas na feira ou joga 
uma pelada — o assovio do ar-
ranjo da citada “Futuros aman-
tes” reforça essa idéia.

Não dá pra falar em Chico 
Buarque sem tratar de seu papel 
na ditadura, de como sua voz 
serviu de alento e alimentou a 
perspectiva de resistência, ace-
nou com um amanhã que viria 
ser outro dia. Perseguido, cen-
surado, não desistiu, continuou 
a produzir, a gravar. Há pouco, 
recentemente, diante da ascen-
são de uma nova versão das tre-
vas, tratou de reocupar seu lu-
gar e de, mais uma vez, projetar 
tempos melhores. Enquanto 

muitos recuperavam o “Apesar 
de você” — hino tristemente 
reatualizado —, ele propunha 
um samba para “espantar o 
tempo feio/  Para remediar o 
estrago”.

A política na obra de Chi-
co Buarque vai muito além de 
uma determinada conjuntura. 
Desde “Pedro pedreiro” que 
ele constrói um repertório par-
ceiro dos injustiçados, dos que 
mais sofrem. Em meio ao mila-
gre brasileiro, olhou para o alto 
e não viu os prédios que ilustra-
vam e afi rmavam o poder, mas 
o operário que tropeçou no céu 
como se ouvisse música. Déca-
das depois, falou com carinho 
da tecelã que, com o namorado, 
fi ava nas malhas do ventre o ho-
mem de amanhã. Exaltou Geni, 
vocalizou a tristeza de mulheres 

que perderam seus guris, nos 
colocou na carona e nos delí-
rios de um pivete desvairado.  

Encerrou seus mais recentes 
CDs/álbuns de inéditas com 
duas canções que rasgam o pei-
to de qualquer brasileiro de boa 
vontade, “Sinhá” (composta 
com João Bosco) e “Caravanas”. 
Ambas são complementares: 
a primeira fala do nosso pas-
sado escravocrata; a segunda, 
das consequências dessa nossa 
maior tragédia.

Uma trata do escravizado 
que tem os olhos furados por 
ter visto a nudez de sinhá; ou-
tra, dos jovens negros que as-
sustam   “A gente ordeira e vir-
tuosa” — entre essas pessoas, 
arrisco dizer, está o protago-
nista do conto   “Meu tio”, da 
coletânea “Anos de chumbo” 

(Companhia das Letras), que 
Chico lançou em   2021. Ao 
falar de abuso sexual em famí-
lia, a narrativa ilumina o debate 
sobre o projeto de lei que crimi-
naliza ainda mais o aborto.

Seu pai, o historiador Sér-
gio Buarque de Holanda, criou 
o conceito de “homem cordial” 
para defi nir o brasileiro, mais 
ligado à emoção (cordial vem 
de coração). Já seu fi lho  me-
rece ser chamado de homem 
solidário, que nunca nos faltou 
e que torna nossas vidas mais 
suportáveis, bonitas, líricas, 
surpreendentes e amorosas. Pa-
rabéns pra todos nós, herdeiros 
sararás que carregamos a sina 
de    descendermos de senhores 
de engenho e de escravizados. 
Parabéns pra você, Chico — 
muito obrigado. 

Fernando Molica

Chico, 80: parabéns pra todos nós

Fotos CM

Reunião dos diretores e gerentes gerais dos hotéis 5 estrelas do Rio junto ao 
secretário Victor Santos (c) foi realizada nesta terça-feira (18), no Hotel Windsor Barra

HotéisRIO promove encontro 
com secretário Victor Santos

Diretores e gerentes ge-
rais dos principais hotéis 
da capital fl uminense par-
ticiparam de reunião com 
o Secretário de Segurança 
Pública do Estado do Rio 
de Janeiro, Victor Cesar 
Carvalho dos Santos, nesta 
terça-feira, dia 18 de junho, 
no Hotel Windsor Barra. 

Convidado pelo empre-
sário Alfredo Lopes, presi-
dente do HotéisRIO, para 
apresentar os planos da pas-
ta que tem impacto direto 
na imagem da cidade e no 
fl uxo turístico, o secretário 
destacou seu reconheci-
mento sobre a importância 
do setor para o desenvolvi-
mento econômico do Rio. 
“A imensa vocação turística 
do Rio de Janeiro é indiscu-
tível e reconhecemos como 
a política de segurança pú-
blica e seus resultados po-
dem impactar o setor”, enfa-
tizou Victor dos Santos.

Entre os projetos em 
andamento, o gestor da Se-
gurança Pública fl uminense 
destacou a implantação de 
uma agência de comuni-
cação ligada à pasta com o 
objetivo de dar agilidade às 

CM

Durante o tradicional encontro, O presidente do 
HotéisRio, Alfredo Lopes, ladeado pelo secretário 
Victor Santos e por Marcela Grille, do Windsor Hotéis 

Segurança Pública é pauta em encontro de hoteleiros

informações sobre o que está 
acontecendo, informando o 
que é verdadeiro ou falso, prin-
cipalmente na cidade do Rio. 

Outro ponto destacado 
é a operação de um batalhão 
de moto policiamento com o 
objetivo de dar agilidade aos 
atendimentos e patrulhas, 
mesmo nos horários de maior 
congestionamento. “O proble-
ma de mobilidade urbana na 
cidade, em especial nos bairros 
de Botafogo, Tijuca e Barra, é 
grande. Precisamos encontrar 
soluções que viabilizem o des-
locamento do efetivo”, decla-
rou o secretário.

Outra iniciativa que dei-
xou os hoteleiros otimistas 
é a instalação de totens para 
registro de ocorrências em 
locais de fácil acesso para 
moradores e turistas. “O 
principal foco da crimina-
lidade é o roubo de celular 
e automóveis. Muitos casos 
não são registrados porque 
a vítima nem chega a fazer o 
Boletim de Ocorrência. Essas 
estruturas visam simplificar 
o processo e ajudar o mapea-
mento das áreas que deman-
dam mais policiamento, câ-
meras e ações concretas pelas 
forças policiais”, ressaltou.

ção na Segurança (Proeis), par-
ceria da Prefeitura com o Go-
verno do Estado. O reforço na 
segurança pública foi anun-
ciado pelo deputado  estadual 
Carlinhos BNH (PP), em ví-
deo publicado nas redes so-
ciais. O parlamentar afi rmou 
que essa reivindicação vem des-
de 2016, na época em que era 
vereador no município. Inte-
grante da Comissão de Segu-
rança Pública da Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj), Car-
linhos BNH destacou a união 
entre Prefeitura de Nova Igua-
çu, Câmara Municipal e Go-
verno do Estado, além da mo-

bilização do deputado federal 
Dr. Luizinho (PP), em bene-
fício da população da cidade. 
As cabines irão funcionar nos 
bairros Santa Rita, Prata, Aus-
tin e Centro de Nova Iguaçu.

  PEZÃO -  Pré-candida-
to a prefeito na cidade de 
Piraí, Luiz Fernando Pezão 
obteve nesta terça (18) mais 
uma vitória na Justiça. Des-
sa vez, a 5ª Câmara de Di-
reito Público ratificou por 
unanimidade a inexistência 
de atos de improbidade em 
virtude do descumprimen-
to do percentual mínimo 

de 12% dos recursos do Es-
tado investidos na Saúde, 
como determina a Consti-
tuição, no ano de 2016.

 A sentença reconheceu o es-
tado de calamidade fi nanceira 
enfrentada pelo Estado do Rio 
e isentou de responsabilidade 
o gestor à época - Pezão. É a se-
gunda vitória do ex-governador 
em processos dessa natureza, em 
câmaras diferentes do Tribunal 
de Justiça. Em 2020, ele foi ino-
centado pelo juiz Marcelo Mar-
tins Evaristo da Silva, da 14ª Vara 
de Fazenda Pública, em ação de 
2018, do MP estadual.
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PL do aborto será discutido 
só no segundo semestre
Após forte reação à proposta, Casa vai fazer discussão maior

Por Gabriela Gallo

Após a polêmica referen-
te ao Projeto de Lei (PL) nº 
1904/2024, que equipara a prá-
tica de aborto após 22 semanas 
ao crime de homicídio, o presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), anunciou 
recuo na urgência sobre o tema e 
afirmou que ele agora será discu-
tido após o recesso parlamentar, 
no segundo semestre. Lira fez o 
anúncio na noite de terça-feira 
(18) em uma coletiva de impren-
sa. Ele estava acompanhado de 
quase todos os líderes da Casa, 
de partidos de oposição e da base 
governista (com exceção da líder 
do Psol, deputada Erika Hilton). 
Era uma clara demonstração do 
incômodo que a proposta causou 
entre os parlamentares.

Na última quarta-feira (12), 
o plenário da Câmara aprovou a 
urgência do PL 1904 em menos 
de dois minutos. Ou seja, a Câ-
mara parecia não contar com a 
grande reação e pretendia levar ra-
pidamente o tema ao plenário. O 
projeto determina que qualquer 
aborto praticado após 22 semanas 
de gestação, mesmo de mulheres 
que engravidaram devido a estu-
pros, poderia levar a uma pena de 
até 20 anos de cadeia. Ao aprovar 
a urgência de um projeto de lei, o 
PL pode ser votado diretamente 
no plenário da Casa, sem a neces-
sidade de ser votado em comissões 
específicas sobre o tema.

Reação
O projeto foi alvo de duras 

críticas por diversos setores da so-
ciedade e a repercussão foi tama-
nha que a Câmara reforçou que 
o tema agora só será votado após 
passar por uma ampla discussão 
em uma comissão representativa 

sobre o tema. Lira foi questiona-
do sobre nomes para compor a 
comissão, mas se limitou a dizer 
que tudo será decidido no segun-
do semestre. Como no segundo 
semestre haverá eleições munici-
pais, há quem avalie que a forte 
reação, na verdade, pode acabar 
colocando o projeto na geladeira.

Ao se colocar ao lado dos lí-
deres, Arthur Lira demonstrou 
ainda ter sentido a interpretação 
de que é ele quem decide sozinho 
o que se vota ou não na Câmara, 
e como se vota. “A decisão sobre 
a pauta da Câmara é para deixar 
claro que nós não governamos 
sozinho. As decisões na Câmara 
não são monocráticas. Nós somos 
uma casa de 513 parlamentares, 
representados por lideranças par-
tidárias e elas aqui demonstram 
claramente que qualquer decisão 
será sempre feita de forma cole-
giada”, ponderou Lira.

A principal crítica feita ao 
projeto de lei, de autoria do de-
putado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), é a penalidade aplicada 
contra as mulheres. O Código 

Penal determina que o aborto é 
crime, com pena de até três anos, 
com exceção em casos de estupro, 
fetos anencefálicos e risco de vida 
à gestante. O Código Penal tam-
bém prevê pena de até 15 anos 
para crimes de estupro. Dessa for-
ma, caso o texto fosse aprovado 
da forma como foi apresentado, 
a pena para mulheres que abor-
tarem seria maior do que a pena 
para seus abusadores.

“Nada irá retroagir nos di-
reitos já garantidos e nada irá 
avançar que traga qualquer dano 
às mulheres. Nunca foi e nunca 
será tema de discussão de colégios 
de líderes qualquer uma dessas 
pautas”, enfatizou Lira, buscan-
do amenizar as críticas. “Em ne-
nhum momento essa Casa se fur-
tou em debater qualquer assunto, 
independente do tema. Nunca 
fugiremos a essa responsabilida-
de, de fazer um debate com trans-
parência”, completou.

Antes da coletiva de Arthur 
Lira, a deputada Benedita da 
Silva (PT-RJ) já tinha declarado 
em discurso no plenário da tri-

buna que não iria assumir a rela-
toria do PL 1904. Ela era cotada 
por Arthur Lira (PP-AL) para 
ser relatora do caso. Ele a via 
como um nome moderado para 
avaliar o caso – já que a parla-
mentar é uma mulher evangélica 
da base governista. A parlamen-
tar declarou que, antes é preciso 
se discutir sobre saúde pública e 
proteção de crianças vítimas de 
violência sexual.

Anistia
Logo após a coletiva de im-

prensa, estava previsto para os 
parlamentares votarem no plená-
rio da Casa a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 9/2023, 
que concede anistia aos partidos 
políticos que não preencheram a 
cota mínima de recursos ou que 
não destinaram os valores míni-
mos em razão de sexo e raça em 
eleições, bem como nas presta-
ções de contas anuais e eleitorais. 
No entanto, a sessão foi encerrada 
pouco antes do texto ser aprecia-
do, e o tópico deve ser votado na 
sessão desta quarta-feira (19).

Gabriela Gallo/Correio da Manhã

Lira se juntou de lideres para dizer que não decide sozinho

com melhora na popularidade, 
lula volta baterias contra o Bc
Por Gabriela Gallo

Após uma série de derrotas 
enfrentadas pelo governo federal, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) teve um breve respiro. 
Nesta terça-feira (18), a pesquisa 
DataFolha divulgou que a avalia-
ção positiva do terceiro manda-
to do governo Lula se manteve 
estável, mas com uma tendência 
de melhora, com um aumento 
de 35% para 36%. O destaque é 
uma queda na avaliação negativa 
do governo Lula 3, que registrou 
uma decréscimo de 33% para 
31% de reprovação do governo. 
Foram realizadas 2.008 entrevis-
tas 113 municípios brasileiros 
durante o período de 4 a 13 de ju-
nho. A margem de erro é de dois 
pontos percentuais.

Apesar do resultado do levan-
tamento ainda evidenciar uma 
polarização quanto à avaliação do 
governo, a estabilidade nas avalia-
ções positivas pode ser uma vitória 
pontual para o presidente Lula.

Antes mesmo de conhecer os 
resultados da pesquisa, em entre-
vista à rádio CBN, Lula disse que, 
se julgar necessário, irá disputar 
novamente à Presidência da Re-
pública em 2026. No entanto, ele 
afirmou que essa não é hoje sua 
prioridade, e que pretende focar 
em finalizar de forma positiva seu 
atual mandato.

BC
Mas Lula voltou, mesmo com 

a melhora nos números, a atacar 
seus fantasmas. Durante sua en-
trevista à CBN, o presidente cri-
ticou o atual presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Campos 
Neto, que termina seu mandato 
como chefe da autarquia no final 
deste ano. Lula acusou Campos 
Neto de priorizar interesses pes-

soais e políticos frente aos interes-
ses do governo.

“Nós só temos uma coisa 
desajustada, é o comportamen-
to do Banco Central. Essa é um 
coisa desajustada: um presiden-
te do Banco Central que não de-
monstra nenhuma capacidade 
de autonomia, que tem lado po-
lítico e que, na minha opinião, 
trabalha muito mais para preju-
dicar o país do que para ajudar. 
Porque não tem como deixar a 
taxa Selic do jeito que está”, cri-
ticou o presidente.

A fala se refere a um jantar 
oferecido na semana passada pelo 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) ao pre-
sidente do BC. Tarcísio deverá 
concorrer à Presidência da Repú-
blica em 2026 e, até o momento, 
é o principal representante para 
disputar pela direita no lugar 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que está inelegível. Apesar 
de declararem que o encontro 
foi uma reunião entre amigos, 
os convidados presentes no en-
contro evidenciam uma reunião 
de cunho político. Depois da 
reunião, chegou-se a cogitar a hi-
pótese de Campos Neto vir a ser 
ministro da Fazenda de Tarcísio, 
caso ele venha a ser eleito.

Juros
O ataque de Lula a Campos 

Neto acontece quando tem início 
a reunião do Comitê de Políti-
ca Monetária do Banco Central 
(Copom) para definir a taxa de 
juros. O comitê anunciará nesta 
quarta-feira (19) a nova taxa bá-
sica de juros, e a expectativa é que 
ela permaneça em 10,5%. Depois 
de uma série de quedas, essa ma-
nutenção ainda é especulada pelo 
mercado financeiro não apenas 
para este mês, mas para todo o 
ano. Os juros, dos maiores do 
mundo, não cairiam mais.

Além disso, as críticas do pre-
sidente da República também 
foram realizadas no primeiro dia 
em que a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal começou a discutir a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) n? 65/2023, que altera o 
regime jurídico do Banco Cen-
tral, transformando-o de uma 
autarquia especial para uma em-
presa pública. A PEC, de autoria 
de um vasto número de senado-
res da oposição, mas encabeçada 
pelo presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE), 
Vanderlan Cardoso, visa conce-
der maior autonomia ao BC.

Ao Correio da Manhã, o advo-

gado especialista em economia do 
trabalho e sócio do escritório Souza 
de Carvalho Sociedade de Advoga-
dos Antônio Carlos Souza de Car-
valho explicou que, atualmente, o 
Banco Central possui autonomia 
determinada por Lei Complemen-
tar. Ele destacou que a PEC apre-
senta um texto muito semelhante 
ao que já está previsto nesta lei, o 
que leva a questionar se a PEC seria 
uma estratégia mais política do que 
econômica. “A autonomia já existe, 
o que a proposta quer é deixar o 
Banco Central administrar o re-
sultado da política monetária bra-
sileira, o que me parece um tanto 
quanto controverso com o sistema 
constitucional”, disse Carvalho.

O advogado completou que a 
proposta visa deixar sob a gestão 
‘autônoma’ do BC o resultado de 
parte da política monetária bra-
sileira. “Isso criaria uma empresa 
lucrativa que, com a sua autono-
mia constitucional, poderia fazer 
o que quisesse desse dinheiro. No 
entanto, existem dois problemas 
nessa questão. O primeiro deles 
é que essa autonomia não pode 
e não vai ultrapassar o conjunto 
global da Constituição. O segun-
do problema é que não parece 
ser uma finalidade da autoridade 
monetária a gestão da política 
macroeconômica brasileira. Sen-
do assim, pela ordem econômica 
e pelo arcabouço legal brasileiro, 
não me parece que seja necessário 
que o Banco Central tenha lucro 
e muito menos que ele gerencie 
a política macroeconômica atra-
vés da retenção dos resultados da 
política monetária. Esse dinheiro 
pertence ao povo brasileiro e me 
parece muito justo que em uma 
democracia representativa o povo 
escolha, no voto, qual é o rumo 
dado a esse dinheiro”, reiterou.

Ricardo Stuckert / PR

Pesquisa aponta fim da queda na popularidade de Lula

CORREIO POLÍTICO

Se pode isentar remédio, 
pode igual com blusinha

Receita prepara solução para 
a taxação dos medicamentos

Problema Tabela

Calada

Lei precede

Rapidez

Alternativa

Átila Lira diz ter ouvido 
sua assessoria e chegado 
à conclusão que o Minis-
tério da Fazenda pode de-
terminar a manutenção 
da isenção para os medi-
camentos. “Ora, se o mi-
nistro tiver esse poder de 
fato, tem poder também 
para manter a isenção 
das blusinhas”, rebate um 
fiscal da Receita, ouvido 
pelo Correio Político. Em 

seu parágrafo primeiro, 
a Portaria 156 estabelece 
a alíquota zero para os 
medicamentos. No seu 
parágrafo segundo, o Pro-
grama Remessa Confor-
me (PRC). Que determi-
na a alíquota zero “sobre 
os bens integrantes de 
remessa postal ou de en-
comenda aérea interna-
cional no valor de até US$ 
50”. São as “blusinhas”. 

O secretário da Receita 
Federal, Robinson Barrei-
rinhas, está preparando 
uma solução para resolver 
o problema criado pelo 
“jabuti” da taxação das 
blusinhas sobre a isenção 
de impostos para a impor-
tação de medicamentos 
por pessoas físicas. O Cor-
reio Político apurou que 
a ideia é ter uma solução 
legal para o problema 
antes mesmo de o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 

Silva sancionar o Progra-
ma Mover com o “jabuti”. 
Isso evitaria que as mi-
lhares de pessoas com 
doenças que necessitam 
de remédios importados 
passem a ter que pagar 
60% de imposto por eles. 
Ao fazer na pressa o “jabu-
ti” para taxar as compras 
dos importados até US$ 
50 e agradar ao varejo, a 
Câmara esqueceu-se de 
isenção anterior para os 
medicamentos. 

Ao contrário do que de-
clarou o deputado Átila 
Lira (PP-PI), que foi o re-
lator do projeto com o 
“jabuti”, o problema é real. 
As isenções atuais tanto 
para os medicamentos 
como para as “blusinhas” 
têm como base a mesma 
Portaria 156/1999, do Mi-
nistério da Fazenda.

O Projeto de Lei 914 esta-
belece uma tabela para a 
cobrança dos impostos. 
Até US$ 50, 20%. Acima 
desse valor, 60%. A imen-
sa maioria dos remédios 
importados custa mais de 
US$ 50. Hoje, há isenção 
total até US$ 10 mil. San-
cionada a lei, esses medi-
camentos vão pagar 60%. 

Embora oficialmente a 
Câmara evite assumir o 
erro e permaneça calada, 
nos bastidores essa ne-
cessidade de correção co-
meçou a ser admitida. Em 
linha semelhante ao que 
já dissera na semana pas-
sada o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA).

Uma portaria não pode 
se sobrepor a uma lei. E, 
mesmo que pudesse, am-
bas as isenções estão pre-
vistas, no caso, na mesma 
portaria. Obviamente, se 
a lei sancionada derruba 
o previsto no parágrafo 
segundo, pela mesma ra-
zão derruba o parágrafo 
primeiro.

A assessoria de Lira co-
mentou, como já dissera 
Wagner, que uma solu-
ção legal para manter a 
isenção dos medicamen-
tos será tratada com total 
prioridade pelos plenários 
tanto da Câmara quanto 
do Senado, uma vez que 
taxar os remédios não era 
a intenção. 

A alternativa, portanto, 
terá que ser legal. O go-
verno terá que propor 
uma exceção para os me-
dicamentos com força de 
lei. A Receita não adianta 
qual será a solução que 
vai propor. Mas trabalha 
por uma alternativa por 
essa linha. E que terá que 
ser rápida.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Barreirinhas estuda solução legal para medicamentos

Na pressa, taxação das blusinhas esqueceu remédios

POR RUDOLFO LAGO
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1ª Turma do Supremo 
torna réus irmãos Brazão

Por ana Paula Marques

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
aceitou, por unanimidade, a 
denúncia contra os irmãos Chi-
quinho e Domingos Brazão, 
acusados de mandar assassinar 
a vereadora Marielle Franco 
(PSOL) e seu motorista, Ander-
son Torres. Além dos irmãos, a 
Corte também tornou réus mais 
três acusados de participação no 
crime: o delegado Rivaldo Bar-
bosa; o major da Polícia Militar, 
Ronald Paulo de Alves Paula, e 
o ex-assessor de Domingos Bra-
zão no Tribunal de Contas do 
Rio de Janeiro Robson Calixto 
Fonseca.

A denúncia foi apresentada 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF) em maio contra os 
supostos mandantes e auxiliares 
do crime. As acusações são de 
homicídio, tentativa de homi-
cídio—no caso da assessora de 
Marielle, Fernanda Chaves—e 
organização criminosa.

Julgamento
Durante a sessão, realizada 

na terça-feira (18), da Primei-
ra Turma formada por cinco 
dos 11 ministros da Suprema 
Corte, a Procuradoria-Geral da 
República defendeu a aceitação 
das acusações. “Com base na 
denúncia, há prova de existência 
dos crimes de homicídio pelos 
laudos periciais, bem pelo crime 
de organização criminosa. Há 
indícios suficientes de autoria”, 
declarou o subprocurador Luiz 
Augusto Santos Lima.

Já as defesas dos acusados 
voltaram a questionar a compe-
tência do STF e colocaram dúvi-
das sobre as acusações alegando 
que elas se baseiam somente na 
delação premiada de Ronnie 
Lessa, o assassino confesso de 
Marielle. O ministro-relator do 
caso e presidente da 1a Turma, 

Alexandre de Moraes, negou 
a tese das defesas e chamou de 
“absurdo” as alegações de alguns 
advogados que disseram não ter 
acesso à íntegra dos autos do 
processo—os documentos que 
compõem a acusação.

Moraes negou. “Tudo foi in-
tegralmente entregue a todas as 
defesas”. O ministro chegou a ler 
algumas datas nas quais as defe-
sas tiveram acesso ao processo 
que denunciava os acusados. O 
relator também negou a defesa 
do ex-chefe da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro Rivaldo Barbosa, 
que entendia que ele deveria ser 
julgado na primeira instância.

As defesas também chegaram 
a pedir a suspeição do ministro 
Flávio Dino, alegando que, como 
foi ministro da Justiça e conse-
quentemente chefe da Polícia Fe-
deral, Dino não estaria apto para 
julgar o caso. Moraes também 
rejeitou o pedido e afirmou que, 
perante as normas, delegados e 
investigadores trabalham com 
autonomia. Portanto, o cargo 
exercido por Dino de 2022 ao 
final do ano passado não teria in-
fluência sobre a investigação.

Corte
Em votos breves, a Corte 

acompanhou o voto de Mo-
raes, que reforçou que a ses-
são desta terça-feira (18) não 
trata de julgar os acusados no 
mérito—se cometeram crime 
ou não —, mas sim acatar a 
denúncia. A partir dela é que 
se vai dar sequência às inves-
tigações.

As defesas dos irmãos Bra-
zão chegaram a pedir que a in-
vestigação volte para a fase de 
anterior, para que a PF faça no-
vas diligências. Moraes negou e 
rebateu.

“Além da detalhada nar-
rativa feita pelo colaborador 
Ronnie Lessa, fiz questão de 
trazer no voto duas tabelas de 
referências de indícios e pro-
vas trazidas pela PF durante a 
investigação que corroboram a 
delação premiada. Em relação 
aos homicídios, trago, na tabe-
la, 17 tópicos específicos que, 
comparando com a colabora-
ção, dão sustentáculo para a 
denúncia”, afirmou o ministro.

O ministro relator também 
ordenou que a Câmara dos De-

putados seja comunicada sobre 
o resultado do julgamento, já 
que Chiquinho Brazão, apesar 
de preso, ainda cumpre manda-
to na Casa.

Réus
Ao aceitar a denúncia da 

PGR, os ministros da Primeira 
Turma começam o julgamento 
do caso. Eles irão analisar todas as 
informações colhidas na tramita-
ção do processo, e vão decidir se 
os acusados podem ser absolvi-
dos ou condenados pelos crimes.

Domingos Brazão, conse-
lheiro do Tribunal de Contas do 
Rio de Janeiro, foi aceito como 
réu por supostamente ter come-
tido homicídio, tentativa de ho-
micídio e organização crimino-
sa; Rivaldo Barbosa, ex-chefe da 
Polícia Civil do Rio, é acusado 
de homicídio e tentativa de ho-
micídio; Ronald Paulo de Alves, 
conhecido como Major Ronald, 
ex-policial militar, é réu também 
por homicídio e tentativa de 
homicídio, e Robson Calixto, 
ex-assessor de Domingos Bra-
zão, é acusado de organização 
criminosa.

Decisão também atinge o delegado Rivaldo Barbosa
Valter Campanato/Agência Brasil

Voto de Moraes foi acompanhado por unanimidade pelos demais ministros

Por ana Paula Marques

Em mais um depoimento pres-
tado à Polícia Federal, este nessa 
terça-feira (18), o tenente-coro-
nel Mauro Cid afirmou não ter 
conhecimento sobre a comercia-
lização de uma nova joia que foi 
identificada pela PF como um dos 
itens negociados nos Estados Uni-
dos pela equipe do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O seu pai, o general 
Mauro Lourena Cid, que também 
foi ouvido pela PF, negou saber so-
bre a negociação do objeto.

Trata-se de um bracelete, que 
motivou a principal pergunta da 
PF ao Cid, no depoimento que 
durou cerca de duas horas na 
sede da PF, em Brasília. Segundo 
as investigações da PF, Cid e o 
pai atuaram na comercialização 
de joias e objetos de arte dados 
de presente a Bolsonaro quando 
presidente em lojas dos Estados 
Unidos. Parte do dinheiro dessas 
negociações foi encaminhada à 
conta do general, que comandava 
o escritório da Agência de Promo-
ção de Exportações (Apex Brasil) 
em Miami. O caso é relatado pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes.

Ainda segundo a polícia, o 
general Mauro Lourena Cid teria 
levado um bracelete para tentar 
vender junto com outras peças 
que Bolsonaro recebeu de pre-
sente. Ele negou conhecer a joia. 
O militar da reserva, ao contrário 
de seu filho, participou da oitiva 
por meio de videoconferência do 
Rio de Janeiro.

De acordo com as investiga-
ções, o entorno do ex-presiden-
te atuou para desviar do acervo 
presidencial quatro conjuntos de 
presentes dados a ele durante via-
gens oficiais à Arábia Saudita e ao 
Bahrein. As missões ocorreram 
entre 2019 e 2021. Há algumas 
semanas, uma joia da qual ainda 
não se tinha conhecimento foi 
descoberta por meio de uma par-
ceria da PF com o Departamento 
Federal de Investigação dos Esta-
dos Unidos da America (FBI).

Inquérito
Durante seu mandato na 

Presidência, Bolsonaro tinha 
Mauro Cid como um dos prin-
cipais homens de confiança. 

Cid já participou de uma sé-
rie de depoimentos antes, isso 
após fechar acordo de delação 
premiada com as autoridades. 
Pelas regras brasileiras, os pre-
sentes recebidos pelo presiden-
te em viagens oficiais não são 
pessoais, fazem parte do acervo 
do Estado. Mas polícia tem in-
dícios de que as joias, avaliadas 
em milhões de dólares, chega-
ram a ser negociados nos EUA 
para vendas.

Agora, a declaração de Mau-
ro Cid à PF casa com relatos que 
o militar já vinha fazendo a alia-
dos nos bastidores desde que a 
notícia sobre a suposta nova joia 
veio à tona.

O inquérito do suposto des-

vio do acervo presidencial está 
na fase final e deve ser concluí-
do até o fim deste mês, segundo 
confirmou o diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues. Na sema-
na passada, Rodrigues já tinha 
dado a informação de que uma 
nova joia tinha sido encontrada 
e que ela poderia robustecer as 
investigações.

“Com ajuda da equipe do 
FBI, tivemos notícia dessa nova 
joia negociada e que não estava 
no foco da investigação. Houve 
um encontro de um novo bem 
vendido no exterior e isso talvez 
tenha sido um dos fatores para 
atrasar a conclusão do inqué-
rito. Esse encontro robustece a 
investigação que se iniciou desde 
a apreensão no aeroporto”, afir-
mou Rodrigues.

Presentes
Entre as joias recebidas por 

Bolsonaro, estava um kit com-
posto por um relógio da marca 
Rolex de ouro branco, um anel, 
abotoaduras e um rosário islâmi-
co. Existia também, segundo as 
investigações, um outro kit, esse 
com joias femininas. O inquérito 
foi aberto após aliados de Bolso-
naro tentarem entrar com as joias 
no Brasil, porém, sem declarar e, 
por isso, foram parados pela Re-
ceita Federal. Lá, disseram que o 
kit era para a então primeira-da-
ma, Michelle Bolsonaro.

Além de também não terem 
sido declarados como patrimô-
nio do Estado, o que também 
contrariou a lei.

Mauro cid diz desconhecer 
nova joia descoberta pela PF

Lula Marques/ Agência Brasil

Mauro Cid diz desconhecer nova joia descoberta

CORREIO BASTIDORES

Lula continua a jogar bem 
apenas no seu campo

Datafolha: copo um pouco 
mais cheio do que vazio

Contradição Na mesma

‘Insano’

Morte na pista

Sem respostas

Limite

A maior aprovação do 

governo entre os mais 

pobres (42%), menos es-

colarizados (53%) e nor-

destinos (48%) reforça a 

idéia do copo que está 

meio cheio e meio vazio. 

Os números mostram a 

manutenção do prestígio 

de Lula entre seu elei-

torado mais cativo, mas 

reforçam que ele não 

conseguiu superar a pola-

rização entre o eleitorado.

Seu governo é visto como 

ruim ou péssimo por 45% 

dos mais ricos e 44% dos 

evangélicos — entre estes, 

a diferença negativa au-

mentou quatro pontos. A 

boa notícia é um empate 

técnico entre aprovação e 

reprovação entre homens 

(36% a 35%). Na pesquisa 

anterior, o ruim/péssimo 

tinha 36% contra 33%. 

Apesar de não ter apre-

sentado grandes mudan-

ças em relação à rodada 

anterior, feita em março, 

a nova pesquisa Datafo-

lha foi recebida com alívio 

no Palácio do Planalto. Os 

percentuais de aprovação 

e reprovação do governo 

variaram na margem de 

erro, mas a diferença de 

pontos sugere uma ten-

dência.

Em março o saldo entre 

os que aprovavam e os 

que reprovavam o gover-

no era de dois pontos per-

centuais (35% a 33%); em 

junho, pulou para cinco 

(36% a 31%). 

Outro ponto positivo: o 

índice de aprovação com 

um ano e seis meses de 

governo só é inferior aos 

obtivos pelo próprio Lula 

em seu segundo manda-

to (69%) e Dilma Rousse-

ff, em seu primeiro (62%). 

Nesse mesmo período, 

Jair Bolsonaro tinha 32%.

O governo também co-

memora o otimismo com 

o futuro da economia 

(40% acham que vai me-

lhorar), mas observa uma 

contradição: 42% acham 

que a situação econômi-

ca do país piorou nos úl-

timos meses, mas apenas 

24% dizem que isso ocor-

reu com a própria vida.

Entre os entrevistados, 

47% disseram que não 

houve mudanças em sua 

vida nos últimos meses. 

Para o governo, isso indi-

ca que bons resultados 

na economia, como cres-

cimento do PIB, redução 

dos juros e diminuição do 

desemprego não foram 

percebidos.

O perfil do Instagram da 
Honda Junior Cup, com-

petição de que Lorenzo 

participava, fala em dis-

puta “insana” em uma 

de suas corridas. Mortes 

em pistas fizeram a Fe-

deração Internacional de 

Motociclismo estabeler a 

idade mínima de 14 anos 

para pilotos. 

A procuradora Daniel-

le Cramer, do Ministério 

do Público do Trabalho, 

questiona a participa-

ção do menino argentino 

Lorenzo Somaschini, de 

nove anos, numa compe-

tição de motocicletas em 

São Paulo — ele morreu 

na segunda-feira, três dias 

depois de um acidente. 

Ontem à tarde, a coluna 

procurou a o SuperBike 

Brasil (evento que inclui 

a competição de crian-

ças a partir de oito anos) 

e a Honda. Até as 19h, não 

havia recebido retorno. 

Na Junior Cup são usadas 

motos de 160 cilindradas, 

que chegam à velocidade 

de 130 km/hora.

Ela ressalta que a legis-

lação brasileira diz que o 

esporte de alto rendimen-

to só pode ser praticado 

a partir dos 14 anos. Até 

então, a prática deve ter 

caráter lúdico, recreativo e 

educativo e precisa evitar 

a hipercompetitividade, a 

seletividade e a cobrança 

por resultados.

Ricardo Stuckert/Reprodução site PSB

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Nordeste mantém apoio ao presidente

Pesquisa indica fim da tendência de queda

POR FERNANDO MOLICA
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Municípios brasileiros 
pleiteiam recursos via Brics

Competitividade nacional é 
uma das piores do mundo

CORREIO ECONÔMICO

Raras exceções Itens negativos

Mais que o dobro

Total de US$ 32 bi

Alta geral

Volume reduzido

Facilitar a obtenção de fi-
nanciamento conjunto do 
Novo Banco de Desenvol-
vimento (NDB) – o banco 
do Brics. 
Esse é o objetivo da ar-
ticulação de municípios 
de países que integram o 
Brics (anagrama do grupo 
formado pelo Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África 
do Sul), que dará origem à 
Associação de Municípios 

dos Brics, cujos  integran-
tes estarão presentes à 
cerimônia de oficialização 
da iniciativa, em Kazan 
(Rússia), na próxima sex-
ta-feira (21), integrantes da 
Associação Brasileira de 
Municípios (ABM).
Para o diretor-executivo 
da ABM, Eduardo Tadeu 
Pereira, “a ideia central 
é buscar financiamento 
conjuntamente”.

Sob o peso do pior de-
sempenho do quesito 
‘eficiência governamen-
tal’, o Brasil perdeu duas 
posições (em relação ao 
ano passado) e agora exi-
be a 62ª colocação, entre 
67 países do ranking glo-
bal de competividade das 
nações, divulgou, nessa 
terça-feira (18), o Institute 
for Management Develo-
pment (IMD), com sede 
na Suíça. 
Com o resultado, o país 

está próximo da ‘lanterna’ 
Venezuela (67º), Argenti-
na (66º) e Gana (65º).
Situado entre as dez pio-
res posições no ranking, 
pelo quinto ano seguido, 
Pindorama ‘ostenta’ a 65ª 
pior posição em ‘eficiên-
cia governamental’, por 
conta de resultados ruins 
nos itens ‘custo de capital’ 
e ‘igualdade de oportu-
nidades’, assim como no 
que toca ao quesito ‘efici-
ência empresarial’.

Liderado pela Cingapu-
ra, seguida por Suíça, Di-
namarca, Irlanda, Hong 
Kong e Suécia, o ranking 
conferiu a melhor posição 
(5ª) ao país em quatro in-
dicadores: avanço de lon-
go prazo de emprego; PIB 
real per capita; investi-
mento direto estrangeiro; 
e energias renováveis.

Para o diretor do Núcleo 
de Inovação e Tecnolo-
gias Digitais da FDC e lí-
der da pesquisa no país, 
Hugo Tadeu, as piores co-
locações foram em itens, 
como dívida corporativa; 
educação em gestão; e 
habilidades linguísticas 
(capacidade de escutar, 
falar, ler e escrever).

Mais do que o dobro da 
inflação (corresponden-
te à variação de 0,46% do 
IPCA, no mesmo período), 
o aluguel subiu 1,25% em 
maio último, de acordo 
com dados do Índice Fi-
peZap de locação resi-
dencial. No mesmo mês, 
o IGP-M (inflação de alu-
guel) subiu 0,89%.

Desde foi concebido, em 
dezembro de 2014 – com 
a missão de ampliar o fi-
nanciamento à infraes-
trutura e ao desenvolvi-
mento sustentável – até 
o início de 2023, o NDB 
totalizou o montante de 
US$ 32 bilhões, em proje-
tos aprovados, dos quais, 
US$ 4 bilhões no Brasil. 

Confirmando a tendência 
altista, 24 das 25 cidades 
analisadas pelo FipeZap 
tiveram valorização men-
sal em  maio (aí incluídas 
todas as 11 capitais moni-
toradas), com a liderança 
da carestia cabendo a Sal-
vador (2,96%), seguida por 
Belo Horizonte (1,96%) e 
Curitiba (1,88%).

Apesar do esforço do 
NDB, para o coordenador-
-geral do Brasil no G20, o 
diplomata Felipe Hees, o 
volume de financiamen-
tos para projetos sociais é 
‘muito reduzido’ no mun-
do, “não passando de 2% 
de recursos voltados a 
políticas públicas que ata-
cam esses problemas”. 

Divulgação

Divulgação

Municípios brasileiros buscam formas de financiamento

País integra grupo dos menos competitivos do globo

Copom deverá manter 
patamar atual da Selic 
Expectativa do mercado é de que taxa continue em 10,50% ao ano

Por marcello Sigwalt

Sob o espectro da expecta-
tiva do mercado de que o ciclo 
de cortes da Selic (taxa básica de 
juros) pode ter chegado ao fim, 
o Comitê de Política Monetária 
do Banco Central (Copom/BC) 
encerra, nessa quarta-feira (19), 
a segunda das duas reuniões con-
secutivas, em que a maior parte 
das ‘apostas’ de analistas varia 
entre a manutenção do atual pa-
tamar (10,50% ao ano), quando 
não, ou sua elevação, ainda que 
moderada. 

A possibilidade de inter-
rupção dos cortes (iniciado, 
desde agosto do ano passado), 
portanto, ganha força, devido 
a fatores, que vão, desde ‘ruídos 
fiscais’; avanço da inflação; des-
valorização do real e a reniten-
temente alta dos juros ianques.  

“Se o governo fizer o dever 
de casa e controlar minima-
mente os seus gastos, isso fa-
vorece muito o mercado emer-
gente”, atesta o gestor do Buena 
Vista Capital, Renato Nobile. 

Já o economista da Levante 
Inside Corp. Rodrigo Romero, 
observa que os recentes atritos 

associados ao controle dos gas-
tos públicos acabaram ‘patroci-
nando’ a disparada do dólar. 

“O déficit fiscal maior pode 
levar a um aumento da dívida 
pública, afetar a confiança dos 
investidores e, consequente-
mente, as expectativas inflacio-
nárias”, comenta Romero.

De forma intencional ou 
não, o mandatário decidiu ata-

car, mais uma vez, seu alvo pre-
ferencial e espantalho das der-
rotas (políticas e econômicas) 
petistas, o presidente do BC, 
Roberto Campos Neto, a quem 
atribuiu ‘falta de autonomia’ e 
‘partidarismo’ na condução da 
política monetária. 

As declarações presiden-
ciais – diante da indignação 
palaciana com a homenagem 

prestada pelo governador pau-
lista, Tarcísio de Freitas, a Cam-
pos Neto, após este receber um 
prêmio internacional na capital 
britânica – foram muito efi-
cientes para tornar, ainda mais 
tenso, o ambiente do colegiado, 
às vésperas de uma decisão cru-
cial para a vida econômica da 
maioria que paga impostos e é 
obrigada a votar. 

Divulgação

‘Aposta’ majoritária do mercado é de que Selic - 2º maior juro real do mundo - ficará ‘imexível’

Por marcello Sigwalt

Antes mesmo da ‘virada no 
calendário’ para a decisão do 
Copom, nessa quarta-feira (19) 
sobre os rumos da Selic (taxa 
básica de juros), um dos prin-
cipais interlocutores políticos 
do Planalto, o presidente do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social), Aloizio Mercadante, 
conferiu um tom realista e de 
sanidade à discussão da questão 
fiscal, ao fazer um ‘mea culpa’ 
público que qualquer outra au-
toridade ousou fazer, até agora. 

Segundo ele, não há ‘mar-
gem de manobra’ para a redu-
ção do patamar atual de juros, 
no curto prazo. “Nós não temos 
margem de manobra no curto, 
curtíssimo prazo, de alterar essa 
condição de termos a segun-
da maior taxa de juros real do 
planeta. Mas não pode conti-
nuar assim, tem que se pensar 
a relação de política monetária 

e fiscal para o Brasil ter juros 
compatíveis com taxas interna-
cionais”, assinalou Mercadante, 
ao participar de um evento so-
bre a reconstrução de cidades, 
na sede do BNDES, no Rio.

Ao afirmar que a relação 
entre política monetária e fiscal 
precisa ser repensada, o coman-

dante do banco de fomento 
evitou fazer prognósticos sobre 
a decisão do comitê quanto à 
Selic, se limitando a criticar o 
patamar atual da taxa básica, 
em razão da melhoria dos in-
dicadores econômicos. “Esse 
modelo precisa ser repensado”, 
completou. 

Mercadante aproveitou a 
oportunidade da coletiva para 
apontar os ‘ruídos fiscais e po-
líticos’ como principais cau-
sadores da queda do volume 
de consultas por empréstimos 
do BNDES, que teria perdi-
do força, nos últimos meses, 
sem contar a tragédia climá-
tica que se abateu sobre o Rio 
Grande do Sul.   

“Até maio, as aprovações 
subiram mais de 90% e os de-
sembolsos 27%, mas sentimos 
uma redução no ritmo das 
consultas. Tem a ver com todo 
esse ruído (no país),” assinalou.

Ainda sobre os ‘ruídos’, o 
presidente do BNDES acen-
tuou que estes, embora tenham 
criado um ‘grau de desconfian-
ça’ similar ao início do gover-
no, tendem a passar, uma vez 
que os indicadores econômicos 
melhoraram, ao citar dados 
positivos relativos ao mercado 
de trabalho, oferta de crédito e 
inflação.

BnDES: sem margem para o juro cair
Divulgação

BNDES admite que ‘ruídos’ impediram queda dos juros

Para o mercado, arcabouço ‘não funciona’

meirelles ecoa Bc: autonomia total

O arcabouço fiscal (pre-
missa teórica petista para o 
equilíbrio entre gastos e re-
ceitas federais) de Haddad 
(ministro da Fazenda) não 
funciona e tem incoerência 
interna. A observação foi feita 
por economistas a respeito da 
política econômica conduzida 
pelo governo petista, até aqui. 

Para o economista-chefe da 
MB Associados, Sérgio Vale, 
caso se mantenha o atual nível 
de despesas, “não há possibi-

lidade de o governo cumprir a 
meta de déficit zero em 2025 
ou obter superávit, no ano se-
guinte”, ante ao discurso, ainda 
‘débil’ do Planalto, em favor de 
um genérico corte de gastos. 
Como não funciona, continua 
ele, o arcabouço “vai ter que 
ser alterado de novo, de alguma 
forma, com muita dificuldade 
no ano que vem. A gente vai 
ter em 2027, no próximo man-
dato, um arcabouço fiscal que 
olhe com mais equilíbrio para 

arrecadação e gasto”, previu.
Enquanto a perplexidade 

‘sobre o que fazer’ da economia 
se avoluma, a constatação de es-
pecialistas é de que o arcabouço 
fiscal desenhado pela Fazenda, 
e aprovado pelo Congresso, há 
pouco menos de um ano, “é ca-
penga e precisará ser revisto em 
2025”, logo depois, portanto, 
das eleições municipais, no fi-
nal deste ano. 

Portador de uma ‘contra-
dição interna’. Assim classifica 

a ‘falha congênita’ do arca-
bouço a diretora de Macroe-
conomia do Santander, Ana 
Paula Vescovi.

“Há despesas indexadas à 
arrecadação. Então, veja, ainda 
que o governo consiga bilhões 
de arrecadação para fazer frente 
ao equilíbrio nas contas públi-
cas prometido até 2026, isso 
implicaria, automaticamente, 
um aumento de gastos que não 
cabe no teto de gastos do arca-
bouço, que seria destruído”.

Mesmo ‘distinguido’ do de-
safeto Campos Neto pelo atual 
ocupante do Planalto, em sua 
entrevista à rádio CBN, nessa 
terça-feira (19) – na qual te-
ria dito: “Eu duvido que esse 
Roberto Campos tenha mais 
autonomia do que tinha o Mei-
relles – o próprio ex-presidente 
do BC, da gestão petista ante-
rior (2003 a 2011), Henrique 
Meirelles reafirmou sua defesa 
resoluta de uma autonomia ‘pe-
rene’ e ‘completa’ da autoridade 

monetária, durante audiência 
pública no Senado federal, a 
respeito da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que 
trata da autonomia orçamentá-
ria e financeira da autarquia. 

Ante à afirmação lulista de 
que sua gestão anterior res-
peitou a autonomia do BC, 
Meirelles argumentou que tal 
“compromisso “é um equilí-
brio que não pode ser alcança-
do necessariamente em todos 
os momentos”. 

Mais adiante, em sua parti-
cipação, o ex-chefe do BC acen-
tuou que o “país não pode ficar 
dependente do compromisso 
informal com autonomia do 
BC a cada presidente eleito”. 
Para Meirelles, “a autonomia 
completa, financeira e orça-
mentária, é o último passo para 
a autonomia formal”. 

Outro participante da au-
diência, o economista Paulo 
Nogueira Batista Júnior cha-
mou a atenção para a não coin-

cidência de mandatos entre os 
presidentes do BC e da Repú-
blica, ao considerar essa ques-
tão “particularmente proble-
mática”, diante de um cenário 
de polarização política. “O pre-
sidente da República eleito em 
2022 tem que conviver nos pri-
meiros dois anos de mandato 
com o presidente indicado com 
seu antecessor cuja proximida-
de política com o atual presi-
dente é pequena, para dizer o 
mínimo”, pontuou. (M.S.)
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Desfalques

Referência

Números assustadores de Daniel Félix

Vazamentos

Patrocínio

FATALIDADE

Lorenzo Somas-

chini, um jovem 

piloto argentino 

de motocicle-

tas, morreu aos 

9 anos de ida-

de, após sofrer 

um acidente no 

treino livre da 

Jr Cup, prepa-

ratório para a 4ª 

etapa do SuperBi-

ke Brasila. O menino se acidentou na sexta-feira (14), no 

autódromo de Interlagos e ficou quatro dias internado 
no Hospital Albert Einstein, em São Paulo. A morte foi 

confirmada na noite da última segunda-feira (17).

O Vasco está em Caxias 

do Sul para enfrentar o 

Juventude e conta com 

quatro desfalques: Payet 
e Praxedes estão lesiona-

dos. Rojas se recupera da 

concussão e Vegetti está 

suspenso por cartões.

O Botafogo emplacou 

quatro nomes na Seleção 
da 9ª Rodada do Brasilei-

rão. Foram eles: Cuiabano, 
Marlon Freitas, Júnior San-

tos e o técnico Artur Jorge. 

Júnior Santos também foi 
eleito o “Cara da Rodada”.

Desde que assumiu a co-

ordenação de preparação 
física do Vasco, Daniel 

Félix viu cinco jogadores 

do clube se lesionarem. 

Dentre eles Payet, Medel 
e Praxedes, que não têm 
histórico de lesões. Os 

outros dois foram Rossi e 

Adson. O alto número de 
atletas machucados em 

um período de 11 jogos 

assusta, principalmente 

porque o Vasco teve pou-

cas lesões em 2023. O tra-

balho de Félix vem sendo 

questionado pela torcida 
nas redes sociais.

Para tentar dar fim aos va-

zamentos de escalações, 
o técnico do Fluminen-

se, Fernando Diniz, pediu 

que os funcionários do CT 
Carlos Castilho deixassem 

o treino do Tricolor antes 
do jogo contra o Cruzeiro.

O Flamengo renovou seu 

contrato de patrocínio 

com a Assist Card até o 

fim de 2026. O contrato 
atual pagou R$ 17 milhões 
por dois anos. O novo 

acordo pagará R$ 21,6 mi-
lhões por dois anos.

Reprodução/Instagram

Lorenzo era um prodígio das motos

CORREIO NO MUNDO

Guerra em Gaza

Acidente de trem

Bilionário quer nova visita ao Titanic

Erro humano

Mortes

IMIGRANTES

O presidente 

dos EUA, Joe 

Biden, anun-

ciou na terça 
um programa 

que vai garantir 
mais proteção 
para centenas 

de milhares de 

imigrantes em 

situação ilegal 
no país, mas que 
são casados com cidadãos americanos. A ação contras-

ta com os planos de deportações em massa do seu pro-

vável rival na eleição presidencial, Donald Trump, e até 
mesmo com uma medida tomada pelo próprio Biden.

O Exército de Israel afir-
mou nesta segunda ter 

desmobilizado cerca de 

metade das forças de 
combate ao Hamas em 

Rafah, no sul da Faixa de 

Gaza. Segundo os milita-

res, ao menos 550 atirado-

res palestinos morreram.

Ao menos 15 pessoas 

morreram e dezenas fi-

caram feridas depois que 
um trem de carga colidiu 

na traseira de outro, que 
estava parado com passa-

geiros no estado de Ben-

gala Ocidental, na Índia, 

nesta segunda-feira (17). 

O bilionário Larry Connor, 
74, nascido nos Estados 
Unidos e com patrimônio 

líquido estimado em US$ 
2 bilhões (R$ 10,8 bilhões), 

anunciou duas metas: 
recriar as expedições tu-

rísticas ao naufrágio do 

Titanic, que descansa a 

cerca de 3.800 metros 

nas profundezas do ocea-

no Atlântico, e reabilitar a 

imagem do setor após as 

cinco mortes provocadas 

pela implosão do submer-

sível Titan, há um ano.
Por: Renan Marra 

(Folhapress)

Autoridades ferroviárias 

atribuíram o acidente a 

um erro do maquinista.
A imprensa local mostrou 

imagens após a colisão, 

com contêineres do trem 
de carga espalhados nas 

proximidades e um vagão 

projetado para o alto. 

Já o Estado judeu teria 

contabilizado as mortes 

de 22 soldados.

Com as operações, Tel 
Aviv teria passado a con-

trolar entre 60% e 70% 
de Rafah, de acordo com 

informações da emissora 
qatari Al Jazeera.

Reprodução

Presidente muda postura

Holandês deve assumir Otan

Guardiola influencia na NBA

A Hungria retirou, na terça-feira, o veto ao premiê Mark Rutte

Técnico do Boston Celtics revelou conversa com treinador do M. City

A Hungria retirou nesta 
terça (18) o veto que mantinha 
à candidatura do premiê de-
missionário da Holanda, Mark 
Rutte, para a secretaria-geral da 
Otan. O pragmático político 
de 57 anos deverá ser o 14º che-
fe da aliança militar comanda-
da pelos Estados Unidos, o 3º 
oriundo de seu país.

Agora, só falta a retirada da 
candidatura do presidente ro-
meno, Klaus Iohannis, que gos-
taria de ir para Bruxelas após o 
fim de seu segundo mandato 
de cinco anos. Mas é consenso 
na Europa que ele seguirá os 
outros 31 Estados da Otan no 
apoio ao holandês.

O veto húngaro era mais 
uma artimanha do premiê Vik-
tor Orbán, que não esconde 
suas simpatias por Vladimir 
Putin e mantém relações estrei-
tas com a Rússia mesmo sendo 
da Otan e da União Europeia, 
para fazer valer sua vontade.

Assim como protelou por 
meses a aprovação da adesão da 

Suécia ao clube militar, Orbán 
usou seu poder de veto a Rutte 
para tirar do colega uma carta 
na qual ele se compromete a 
não obrigar a Hungria a par-
ticipar de nenhum plano da 
aliança de enviar mais apoio à 
Ucrânia.

O atual secretário-geral da 
Otan, o norueguês Jens Stol-

tenberg, havia negociado na 
semana passada com Orbán um 
acordo com o premiê desobri-
gando os húngaros de qualquer 
participação em operações ou 
esforços relativos a Kiev. Em 
troca, Budapeste não iria mais 
vetar iniciativas nesse sentido 
da aliança.

É uma certa gambiarra di-

plomática, dado que a essência 
do grupo é o consenso na toma-
da de decisões. Orbán foi além 
e exigiu de Rutte uma confir-
mação pública de que manteria 
o escrito. Recebeu nesta terça 
uma carta e, na rede social X, 
declarou apoio ao holandês.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

J
oe Mazzulla, técnico 
do Boston Celtics, 
contou com contri-
buição de um ami-
go fora do basquete 

para conquistar o título da NBA.
Mazzulla revelou que Guar-

diola o ajudou a montar plano 
tático para as finais. O treina-
dor dos Celtics contou, em 
entrevista após o jogo 5, que 
o técnico do City auxiliou no 
plano para movimentações em 
transição.

“Dallas [Mavericks] tem 
uma das defesas mais inteligen-
tes. Tivemos que ser criativos 
para atacá-los. Pep [Guardiola] 
me ajudou nas transições, e em 
como movimentar os caras”, 
disse o técnico.

Guardiola esteve no TD 
Garden, em Boston, para as-
sistir ao jogo 1 das finais. Os 
Celtics ganharam por 107 a 89 
na ocasião, em 6 de junho. O 
técnico do City também parti-
cipou do último treino do time 
de basquete antes da decisão, e 
foi flagrado conversando a sós 
com Mazzulla.

Mazzulla conquistou o tí-

tulo da NBA pela primeira vez 
em sua curta carreira de técni-
co principal. Aos 35 anos de 
idade, ele é o treinador mais 
jovem a conquistar a principal 
liga de basquete do mundo des-
de 1969 (quando Bill Russell, 
também pelos Celtics, venceu 
como jogador-treinador). O 
time de Boston venceu o Dal-
las Mavericks na série final por 
4 a 1, coroando a performance 
com triunfo por 106 a 88 na se-
gunda (17).

LONGA DATA

O primeiro registro de con-
tato entre Mazzulla e Guardio-
la aconteceu em fevereiro. O 
técnico dos Celtics visitou a 
estrutura do Manchester City 
durante a semana de pausa 
para o All Star Game da NBA. 
Os dois trocaram camisas, e o 
norte-americano também inte-
ragiu com jogadores da equipe 
inglesa.

O City de Guardiola é uma 
influência para os Celtics de 

Mazzulla. O próprio técnico 
campeão da NBA já admi-
tiu isso. Em entrevista ao The 
Athletic dias após viagem a 
Manchester, o norte-america-
no disse que sente admiração 
de longa data pelo espanhol.

“Eu estudo muito o Man-
chester City. Estudo muito o 
Pep. Acredito que ele é o me-
lhor técnico que há em qual-
quer nível, qualquer esporte. 
Ele tem exercido uma influên-
cia enorme sobre mim”, afirmou 
Joe Mazzulla ao The Athletic.

Para Mazzulla, o basque-
te é um jogo contínuo, assim 
como o futebol. O treinador 
dos Celtics entende que ata-
que e defesa interagem a todo 
momento e que os resultados 
de uma posse ofensiva são alta-
mente influenciados pelo tra-
balho defensivo.

“Acho que onde basquete 
e futebol se encontram é no 
fato que a transição acontece 
muito rápido. Você pode es-
tar no ataque e, dois segundos 
depois, é hora de defender. O 
jogo muda constantemente”, 
concluiu Joe Mazzulla.

Reprodução
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Rutte cumprimenta o presidente da Ucrânia, Volodimir Zelenski, na cúpula de paz

Técnico do Boston Celtics revelou influência de Guardiola

tailândia reconhece 
casamento LGBtQIA+ 

Aborto permitido sem 
aval dos pais é mantido

A Tailândia se tornou, nesta 
terça-feira (18), o primeiro país 
do Sudeste Asiático a legalizar 
o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo, após uma históri-
ca votação no Parlamento que 
foi celebrada como uma “vitó-
ria” para a comunidade LGBT-
QIA+.

O projeto de lei, resultado 
de mais de duas décadas de es-
forço de ativistas, foi aprovado 
no Senado com 130 votos a fa-
vor, 4 contra e 18 abstenções. 
Agora o texto será encaminha-

do ao rei Maha Vajiralongkorn 
para promulgação e entrará em 
vigor 120 dias após sua publi-
cação no Diário Oficial. Espe-
ra-se que as primeiras uniões 
igualitárias sejam formalizadas 
em outubro.

Defensores do movimento 
LGBTQIA+ chamaram a me-
dida de “um passo monumental 
adiante”. 

Em todo o continente asiá-
tico, apenas Nepal e Taiwan já 
haviam permitido o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo.

O Tribunal Constitucional 
da Espanha rejeitou um recur-
so do partido Vox, de extrema 
direita, e manteve a autorização 
para que adolescentes de 16 e 
17 anos façam abortos sem o 
consentimento dos pais ou res-
ponsáveis.

Ação apresentada pelo Vox 
foi rejeitada por 7 votos a 4, em 
decisão desta terça-feira (18). 
O partido havia argumentado 
que as mudanças na lei do abor-
to feitas em 2023 violavam vá-
rios princípios constitucionais, 

como os da liberdade e plurali-
dade e legalidade, segundo o El 
País. Também defendia que, no 
caso da interrupção voluntária 
da gravidez, era necessário levar 
em consideração não só a von-
tade da mãe, mas a do pai.

A interrupção da gravidez 
no país já é permitida em qual-
quer situação até as 14 sema-
nas. Em caso de risco ao feto e à 
mãe, aborto pode ser feito até a 
22ª semana. Permissão dos pais 
passou a ser exigida em 2015 e 
caiu oito anos depois.

Portugal venceu a República 
Tcheca por 2 a 1 nesta terça-feira 
(18), na Red Bull Arena, em Leip-
zig, Alemanha, pela 1ª rodada do 
Grupo F da Eurocopa.

Os tchecos abriram o pla-
car com Lukáš Provod. O lance 
aconteceu aos 17 minutos do se-
gundo tempo.

Portugal virou com Hranac 
(contra) e Francisco Conceição. 

Os gols saíram aos 24’ e aos 47’ da 
etapa final.

As duas seleções voltam a 
campo no próximo sábado (22). 
A República Tcheca enfrentará 
a Geórgia, lanterna do grupo, às 
10h (de Brasília), no Volksparks-
tadion. Já Portugal irá a campo 
mais tarde, às 13h, contra a Tur-
quia, líder da chave, no Signal Idu-
na Park.

Pepe e CR7

Recordes em Portugal. Ao ini-
ciarem como titular, Pepe e Cris-
tiano Ronaldo entraram de vez na 
história da Eurocopa. O zagueiro 
de 43 anos e 113 dias se tornou 
o jogador mais velho a disputar 
uma partida na história. Já CR7 
se firmou como o único jogador 
a disputar seis edições. O atacan-
te, todavia, não conseguiu coroar 

o feito com uma atuação digna de 
seu histórico na Euro.

Apenas a seleção de Portugal 
gerou perigo durante toda a pri-
meira etapa. O segundo tempo 
caminhava para o mesmo rotei-
ro, até o primeiro bom avanço da 
República Tcheca, aos 17’, resultar 
em bola na rede. A zebra não con-
seguiu manter a boa performance 
após o belo gol de Provod. 

portugal vence em dia de recordes
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RECICLAGEM VIVE 
CRISE INÉDITA NO BRASIL 
QUASE 14 ANOS DEPOIS POLÍTICA 
NACIONAL, MEMBROS DO SETOR 
ENFRENTAM PROBLEMAS

E
m agosto de 
2010, o Con-
gresso Nacional 
aprovou o que é 
considerada uma 

das leis mais modernas do mun-
do sobre gestão de resíduos. Fo-
ram duas décadas de elaboração 
até que a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) en-
trasse em vigor, trazendo pla-
nos e metas para estimular o 
reaproveitamento de materiais 
e a destinação correta de lixo.

Mas, quase 14 anos depois, 
a reciclagem passa por uma cri-
se inédita. Membros do setor 
dizem que nunca viram tan-
tos problemas se acumularem, 
numa espiral que inclui baixa 
valorização do material reci-
clado, insegurança tributária e 
falta de linhas de crédito.

Sem incentivos, os diferen-
tes elos da cadeia passam a ter 
problemas para manter o ne-
gócio de pé, o que se reflete em 
pilhas de resíduos sobrando, 
empresas se desfazendo de pa-
trimônio e, no fim das contas, 
menos produtos sendo reapro-
veitados pela indústria.

Um dos setores mais afe-
tados pela crise é o de papel e 
papelão. Nos últimos anos, o 
preço da tonelada do material 
reciclado despencou, dimi-
nuindo a atratividade para os 
catadores.

“Se pegar 200 quilos de pa-
pelão na rua, carregar no carri-
nho esse peso todo, vai ganhar 
R$ 20 reais por dia. É muito 
pouco, é insalubre”, afirma João 
Paulo Sanfins, vice-presiden-
te da Associação de Aparistas 
de Papel (Anap). Na cadeia de 
reciclagem, o aparista é quem 
compra as aparas de papel para 
consolidar grandes volumes e 
vender para a indústria.

Sanfins, que também é dono 
de uma empresa de reciclagem 
em Belo Horizonte, conta que 
o quilo do papelão chegou ao 
ápice de R$ 2 na pandemia de-
vido à falta de disponibilidade 
no mercado. Para aumentar a 
oferta, alguns fabricantes de 
embalagens passaram a impor-
tar o material, o que provocou 
queda nos preços.

Queda nos valores
O problema é que, de 2022 

para cá, os valores só caíram, 
enquanto os custos operacio-
nais (diesel para os caminhões 
e energia, por exemplo) conti-
nuaram subindo. Hoje, o pape-
lão coletado está sendo vendido 
para a indústria a R$ 0,60 o qui-
lo, o que não é suficiente para 
bancar a operação. Segundo ele, 
a situação é “desesperadora”.

“Estamos com prejuízo, 
tendo que nos desfazer de pa-
trimônio para manter a empre-
sa. Isso é um cenário que todo o 
setor está vivendo”, diz Sanfins, 
que movimenta hoje um volu-
me 30% menor de resíduos do 
que o normal.

Segundo a Anap, não é raro 
ver hoje caçambas cheias de pa-
pelão ignoradas por catadores 
por causa da baixa demanda e 
do preço pouco atraente. Tam-
bém não são poucos os casos de 
pequenos empresários do ramo 
(donos de ferros-velhos, por 
exemplo) que abandonaram a 
atividade para trabalhar como 
motorista de aplicativo.

Sanfins acrescenta que, para 
piorar, o valor da celulose que 
é a matéria-prima virgem caiu 
muito no mercado. Isso por-
que, de uns anos para cá, fabri-
cantes de embalagens passaram 
a investir em suas próprias fa-
zendas de eucaliptos e pinos.

Como o setor é concentra-
do em poucas empresas, qual-
quer diminuição na compra de 
papel e papelão tem efeito sis-
têmico na cadeia de reciclagem.

“Um quilo de celulose que 
uma empresa põe no mercado 
equivale a dois quilos de material, 
porque ela deixou de reciclar um 
quilo [de papel e papelão] e está 
colocando outro de matéria-pri-
ma virgem no mercado.”

Bruno Santos/ Folhapress

Sem incentivos, os diferentes elos da cadeia passam a ter problemas para manter o negócio de pé

Bruno Santos/ Folhapress

Membros do setor dizem que nunca viram tantos problemas se acumularem, numa 
espiral que inclui baixa valorização, insegurança tributária e falta de linhas de crédito

investimento usando as baixas 
margens de lucro, algo que cau-
sa indignação num setor visto 
como fundamental para a pre-
servação do meio ambiente.

Segundo ele, o Brasil só vai 
parar de ver plástico, papel e 
outros resíduos indo parar nas 
ruas e na natureza quando esses 
materiais tiverem valor de ven-
da competitivo.

Para garantir que isso acon-
teça, afirma, é fundamental de-
senvolver estímulos financeiros 
e tributários.

Hoje, o setor de reciclagem 
não paga PIS/Cofins na venda 
de materiais para a indústria. 
Na comercialização dentro de 
um mesmo estado, o ICMS 
também é diferido. Mas o re-
ceio é que essa situação mude.

Isenção
Em 2021, o STF (Supremo 

Tribunal Federal) julgou que a 
isenção dos tributos na venda de 
reciclados era inconstitucional. 
Entidades do setor entraram 
com embargos de declaração e, 
atualmente, o tema está parado 
após pedido de vistas do minis-
tro André Mendonça. O placar, 
porém, está 2 a 1 para que PIS/
Cofins sejam cobrados.

Clineu Nunes, presidente 
do Inesfa (Instituto Nacional 
da Reciclagem), afirma que a si-
tuação do setor hoje é alarman-
te. “O acúmulo de problemas é 
uma coisa inédita”, diz.

A questão tributária é a que 
mais preocupa. Segundo ele, se 
as empresas tiverem de pagar os 
impostos, seria o fim da recicla-
gem no Brasil.

Para não ficar nas mãos de 
uma decisão do STF, o setor 
apoia o projeto de lei 4035, 
que garante a isenção e ainda 
autoriza a indústria a aprovei-
tar crédito tributário ao ad-
quirir material reciclado o que 
aumentaria a competitividade 
frente à matéria-prima virgem.

Mas uma vitória no Con-
gresso não seria suficiente para 
tranquilizar as empresas de re-
ciclagem. Isso porque a reforma 
tributária reduz os benefícios 
que existem hoje.

Rodrigo Petry, especialista 
em direito tributário do escri-
tório Almeida Advogados, diz 
que atualmente há total isen-
ção na cadeia. Quando o novo 
sistema começar a valer, haverá 
apenas na compra de material 

vendido por catador pessoa fí-
sica ou cooperativa.

“No pós-reforma tributária, 
muito provavelmente, a atual 
vantagem competitiva deixa de 
existir. Houve, sim, a institui-
ção de um benefício específico 
para o setor de reciclagem, mas 
muito tímido em relação ao que 
se tem hoje.”

Ministério do Meio 
Ambiente

Questionado sobre a crise do 
setor, o Ministério do Meio Am-
biente citou, em nota, ações do 
governo federal para estimular a 
reciclagem, como a definição de 
limites para importação de resí-
duos de papel, papelão, plástico 
e vidro, além de medidas para 
fortalecer a logística reversa.

“Há ainda esforços para au-
mentar a reciclagem no Brasil e 
tornar obrigatórios, a partir de 
leis e decretos, acordos volun-
tários de logística reversa atual-
mente em vigor”, diz a nota.

A pasta afirma que está pre-
parando decretos para estabe-
lecer metas progressivas para o 
aumento do percentual de em-
balagens retornáveis no merca-
do nacional, metas de conteúdo 
reciclado obrigatório incorpo-
rado às embalagens de plástico 
e a definição de responsabili-
dades de cada elo da cadeia de 
logística reversa.

Segundo Nunes, do Inesfa, 
o cenário atual mostra como é 
possível o setor viver uma crise 
mesmo 14 anos após a aprova-
ção de uma política nacional 
robusta. “Não adianta fazer 
uma lei e soltar ela. Tem que ter 
fiscalização, incentivo, ver se é 
viável ou não.”

Nesse cenário, quem costu-
ma sair mais prejudicado são 
os catadores. Roberto Rocha, 
presidente da Ancat (Associa-
ção Nacional dos Catadores), 
diz que a desvalorização está 
afetando “brutalmente” esses 
trabalhadores, que precisam se 
virar para conseguir manter o 
mesmo nível de renda.

“É uma pena, porque esses 
materiais acabam indo para 
o aterro sanitário, que não é o 
que prevemos quando falamos 
de economia circular”, diz. 
“Nós estamos vivendo uma das 
grandes crises dos materiais re-
ciclados”.

Por Thiago Bethônico 
(Folhapress)

Cenário delicado
O cenário vivido pelos apa-

ristas de papel é mais delicado, 
mas não muito diferente do 
que acontece com a reciclagem 
de outros materiais. No fim das 
contas, membros do setor resu-
mem a crise da seguinte forma: 
falta de valorização.

Rafael de Barros é diretor 
da Guarulhos Comércio de Su-
catas, uma empresa que compra 
metais ferrosos, faz o processa-
mento e vende para indústrias 
reciclarem.

Ele também aponta a ver-
ticalização quando as compa-
nhias começam a produzir por 
conta própria a maior parte 

dos insumos de que precisam 
como motivo para a perda de 
competitividade do reciclado. 
No entanto, evita criticar essa 
postura.

“Elas estão olhando o que 
é economicamente mais viável. 
O mundo é assim”, diz.

Na avaliação de Barros, que 
trabalha há 20 anos no setor, a 
reciclagem só avança à medida 
que os resíduos ganham atra-
tividade econômica, algo que 
ainda não acontece.

Em uma das unidades de sua 
empresa, que fica em Itaqua-
quecetuba, na região metropo-
litana de São Paulo, o fluxo de 
entrada e saída de caminhões 

com resíduos é incessante. O 
pátio, ele diz, já esteve mais 
cheio, mas ainda segue movi-
mentado. Isso porque a sucata 
ferrosa é um dos materiais mais 
reciclados do mundo.

Barros faz as contas. Sua em-
presa tem 200 funcionários, 80 
caminhões e cerca de R$ 100 
milhões investidos em equi-
pamentos. Só o shredder, uma 
máquina para triturar metais, 
custou cerca de R$ 40 milhões.

Mesmo com todos esses 
custos, o empresário diz não 
ter acesso a nenhuma linha de 
crédito diferenciada. Assim 
como os demais atores da ca-
deia, precisa arcar com todo o 
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Bebidas em garrafas de vidro podem 
ser proíbidas em dias de jogos

Estado lança Pacto pelas 
Pessoas com Deficiência

CORREIO FLUMINENSE

Espaço de inclusão e acolhimento

Alerj aprova PIX nos pedágios

Descumprimento e advertências

A Assembleia Legislati-
va do Rio (Alerj) aprovou, 
nesta terça-feira (18/06), 
o projeto de lei 1631/2023, 
que proíbe a venda de be-
bidas em recipientes de 
vidro, no entorno de está-
dios em dias de jogos, no 
Estado do Rio de Janeiro. 
A proposta de autoria do 
deputado Carlinhos BNH 
(PP) segue para análise 
do governador Cláudio 

Castro (PL), que tem até 15 
dias para sancionar ou ve-
tar a lei. De acordo com o 
projeto de lei, a proibição 
da venda ocorreria a 200 
metros dos estádios nas 
cinco horas que antece-
dem e sucedem a partida 
de futebol. Nesse período, 
ficaria proibida a utiliza-
ção e distribuição de pro-
dutos em recipientes de 
vidro, na distância citada.

No Dia Mundial do Or-
gulho Autista, celebrado 
nesta terça-feira (18/06), o 
governador Cláudio Cas-
tro lançou uma iniciativa 
inédita no estado: o Pacto 
Estadual pela Inclusão das 
Pessoas com Deficiência. O 
documento, assinado em 
cerimônia no posto aces-
sível do Detran.RJ, em São 
Cristóvão, na Zona Norte 
do Rio, tem como objetivo 
fomentar políticas públicas 
que promovam a inclusão 

e a garantia da igualdade 
de direitos. Como primeira 
ação do pacto, foi inaugu-
rada uma Sala de Acomo-
dação no local para atender 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 
‘’Essa é uma luta de todos e 
uma causa pela qual tenho 
muito carinho. Nosso ob-
jetivo é a inclusão das pes-
soas com deficiência por 
meio de políticas públicas’’, 
ressaltou o governador 
Cláudio Castro.

A Sala de Acomodação 
funciona em um espaço 
cedido para a Fundação 
Leão XIII e oferecerá um 
ambiente para acomodar 
necessidades das pessoas 
com TEA, sejam crianças 
ou adultos.’’Esse espaço 
é muito importante, pen-
samos em cada detalhe 
para que as famílias e pes-

soas com o Transtorno do 
Espectro Autista possam 
se sentir acolhidos. Os ser-
vidores serão capacitados 
para atender esse público 
da melhor maneira. Que-
remos realizar um trabalho 
com excelência’’, disse a 
primeira-dama e presiden-
te de honra do RioSolidario, 
Analine Castro.

As empresas responsá-
veis pelos pedágios e os 
municípios que adminis-
tram os pedágios serão 
obrigados a fornecer aos 
usuários pelo menos uma 
cabine com opção de pa-
gamento com PIX, além 
de cartões de débito e cré-
dito. É o que estabelece o 
Projeto de Lei 5.622/22, 

de autoria da deputada 
Martha Rocha (PDT), que 
a Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj) aprovou, em 
segunda discussão, nesta 
terça-feira (18/06). A me-
dida segue para o gover-
nador Cláudio Castro, que 
tem até 15 dias úteis para 
sancioná-la ou vetá-la.

Em caso de descum-
primento, poderão ser 
aplicadas advertências 
e multas de 50 a 50 mil 
UFIR-RJ (R$ 216,64 a R$ 
216,64 mil). O objetivo 
é preservar a seguran-
ça e a integridade física 
da população, justifica 
o presidente da Comis-
são de Esporte e Lazer 

da Alerj, deputado Carli-
nhos BNH. 
Em junho de 2023, uma 
torcedora do Palmeiras 
morreu após ser atingida 
por uma garrafa de vidro, 
em confusão no entorno 
do estádio Allianz Parque, 
em São Paulo, antes da 
partida entre Palmeiras e 
Flamengo. 

Octacílio Barbosa/Alerj

Carlos Magno

Plenário da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro

Sala de acomodação atenderá pessoas com TEA

Governador propõe 
Plano de Transição 
Energética para o Rio

O governador Cláudio 
Castro assinou, nesta terça-fei-
ra (18/06), mensagem encami-
nhando à Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro (Alerj) 
o Projeto de Lei que cria a 
Política Estadual de Transição 
Energética. O documento foi 
apresentado durante a abertu-
ra do Energy Summit, evento 
global de inovação e empreen-
dedorismo em energia e sus-
tentabilidade, que acontece 
pela primeira vez no Rio de 
Janeiro, na Cidade das Artes, 
na Barra da Tijuca. Castro for-
malizou também o protocolo 
de intenções com a Petrobras 

para viabilizar a implantação 
de um projeto-piloto de ener-
gia offshore.

Maior produtor de petróleo 
e gás do país, o Rio de Janeiro 
está avançando na transição ener-
gética para se consolidar como 
protagonista da matriz brasilei-
ra, e também garantir um futuro 
sustentável para o estado. Atual-
mente, há 15 projetos de geração 
de energia eólica offshore em fase 
de licenciamento no Ibama.

- A Política Estadual de Tran-
sição Energética definirá e coor-
denará as ações de transformação 
do setor de energia fluminense. 
O Estado do Rio tem uma ma-

triz energética diversificada, rele-
vantes vantagens competitivas, e 
oferece inúmeras e diversificadas 
oportunidades para o desenvol-
vimento do setor. Vamos trans-
formar o Rio de Janeiro em refe-
rência na transição energética do 
país e garantir um futuro prós-
pero para o estado, com desen-
volvimento econômico e social 
- afirmou o governador Cláudio 
Castro.

A proposta da Política Esta-
dual de Transição Energética foi 
construída com a participação 
de vários setores da sociedade, 
de empresas, entidades de classe, 
organizações da sociedade civil 

Mensagem com o Projeto de Lei que cria a medida 
foi assinada na abertura do Energy Summit

Divulgação

Governador Cláudio Castro participou do Energy Summit, na Cidade das Artes

Volta Redonda inicia 
expansão comercial

Estado divulga mais 
de 3 mil oportunidades

Por Redação

O prefeito de Volta Redon-
da, Antonio Francisco Neto, 
participou do lançamento co-
mercial da expansão do Sider 
Shopping, na Vila Santa Ce-
cília. O evento aconteceu na 
terça (18), no Salão Branco do 
Hotel Bela Vista, e reuniu em-
presários de todo o Brasil. 

O diretor-presidente do 
IPPU (Instituto de Pesqui-
sa e Planejamento Urbano), 
Abimailton Pratti, o secretário 
municipal de Ordem Pública, 
coronel Luiz Henrique Mon-
teiro Barbosa, e o assessor espe-
cial da prefeitura, Rogério Lou-
reiro, também participaram da 
apresentação.

Durante a solenidade, Neto 
reforçou a importância do pro-
jeto de expansão do shopping, 
que vai garantir mais força ao 
comércio de Volta Redonda e 
agradeceu a todos os empresá-
rios que acreditam no potencial 
da cidade.

“A ampliação do Sider Sho-
pping vai beneficiar todo o 
município, movimentando a 
economia, gerando empregos e 
atraindo novos consumidores. 
Além disso, a Vila Santa Cecí-
lia, área tradicional de comér-

cio, ficará ainda mais bonita, 
atrativa e movimentada”, acres-
centou o prefeito, ressaltando 
que a expansão está sendo pos-
sível graças, também, ao apoio 
da Câmara Municipal.

Centro comercial
O Sider Shopping, que fica 

em um dos principais centros 
comerciais de Volta Redonda, 
tem hoje cerca de 11 mil m² 
de ABL (Área Bruta Locável), 
e com a expansão vai agregar 
mais de 6.500 m2 de ABL, per-
mitindo a diversificação das op-
ções aos clientes. 

Para isso, o complexo passa-
rá a contar com mais uma torre, 
em construção no terreno do 
antigo Hortifruti, que será in-
terligada à estrutura atual por 
uma passarela panorâmica. A 
previsão é concluir a expansão 
até junho de 2025.

Projeto de ampliação
Com o acréscimo de área, o 

shopping, que hoje recebe cer-
ca de 700 mil pessoas por mês, 
deve ampliar o público para 
quase um milhão no mesmo pe-
ríodo. O incremento de fluxo se 
dará com novas atrações, como 
dois novos restaurantes e mais 
de dez opções de gastronomia. 

O Governo do Estado está 
divulgando, esta semana, 3.727 
oportunidades de emprego formal, 
estágio e jovem aprendiz no Rio de 
Janeiro, por meio da Secretaria de 
Trabalho e Renda e seus parceiros 
– o Centro de Integração Empresa-
-Escola (CIEE) e a Fundação Mu-
des. Nas regiões Metropolitana, 
Médio Paraíba e Serrana, a equipe 
do Sistema Nacional de Emprego 
(Sine) captou 1.646 vagas de traba-
lho com carteira assinada. Para os 
estudantes que procuram por es-
tágio ou uma chance como jovem 
aprendiz, há 2.081 chances em vá-
rios municípios.

Na Região Metropolitana, 
há 1.322 chances, entre as quais 
391 destinadas, exclusivamente, 
a pessoas com deficiência (PcD). 
Para esse público, destacam-se 
oportunidades para auxiliar ad-
ministrativo, motorista carreteiro 
e operador de loja, entre outras, 
com salários que variam de um 
a dois mínimos (R$ 1.412 a R$ 
2.424).  Na mesma região exis-
tem, ainda, boas opções para am-
pla concorrência, tais como 90 
vagas para auxiliar de limpeza, 60 
para babá, 20 para subgerente de 
lojas e 31 para empregado domés-
tico. Há também 30 vagas para 
motorista de ônibus urbano, no 
bairro de Bonsucesso, que exigem 
o Ensino Fundamental completo 
e experiência. O salário chega a 
R$ 5.648.

Para quem busca emprego 
na região do Médio Paraíba, há 
47 oportunidades com salário 
médio de R$ 1.412 e exigência 
do Ensino Médio completo. 
Para quem tem experiência, mas 
sem escolaridade, há vagas para 
empregado doméstico, acom-
panhante de idosos e ajudante 
de obras. Existem, ainda, boas 
oportunidades para eletricista, 
operador de escavadeira, pintor 
industrial e pedreiro. Já na Região 
Serrana, a captação de vagas reu-
niu 277 posições em Teresópo-

lis, entre as quais as de ajudante 
funerário, eletricista, empregado 
doméstico, pedreiro e operador 
de caixa. A remuneração média é 
de R$ 1.412, com necessidade de 
experiência anterior.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Estado de Trabalho e Renda, 
as vagas de emprego formal dis-
ponibilizadas estão distribuídas 
pelo setor de serviços (58,1%) e 
comércio (41,9%). A maioria dos 
empregadores pedem o Ensino 
Médio completo (49,4%) e ofe-
recem até dois salários mínimos 
(50,2%). A secretaria lembra que 
é importante manter cadastro e 
currículos atualizados no Sistema 
Nacional de Emprego, que anali-
sa o perfil do candidato e a vaga 
cadastrada pelo empregador.

Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro, é necessário ir a uma 
unidade do Sine levando os docu-
mentos de identificação civil, car-
teira de trabalho, PIS/PASEP/
NIT/NIS e CPF. O endereço das 
unidades e os detalhes de todas as 
vagas oferecidas podem ser en-
contrados no Painel Interativo de 
Vagas da Secretaria de Trabalho e 
Renda, disponível no site 

Uma parceria entre a Secre-
taria de Trabalho e Renda e as 
instituições Fundação Mudes e 
CIEE resultou na oferta de está-
gios para diferentes níveis de es-
colaridade e oportunidades para 
jovem aprendiz. A Fundação 
Mudes oferece, nesta semana, 
806 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico. Para 
se candidatar, basta acessar www.
mudes.org.br/.

O Centro de Integração Em-
presa-Escola – CIEE, por sua vez, 
colocou à disposição 1.275 vagas 
de estágio, sendo 789 para carrei-
ras de Ensino Superior e 238 para 
Ensino Médio, técnico e jovem 
aprendiz. Informações mais de-
talhadas podem ser obtidas em 
www.ciee.org.br/.

Geraldo Gonçalves/PMVR

O empresário Loureiro, Neto e o coronel Henrique na solenidade 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

e gestores municipais, por meio 
de audiências e consultas públi-
cas realizadas pela Secretaria de 
Estado de Energia e Economia 
do Mar. A agenda de transição 
energética visa a descarbonização 
da matriz energética estadual, o 
desenvolvimento de indústrias 
e serviços energéticos de baixo 
carbono e a promoção de uma 
transição justa e inclusiva, geran-
do emprego e renda.

- A transição energética, além 
de um compromisso ambiental, 
deve ser vista como oportunida-
de de desenvolvimento e geração 
de renda. Trabalhamos com a 
premissa de que a transição pre-
cisa ser justa e inclusiva, gerando 
benefícios para todos os setores e 
camadas sociais - afirmou o secre-
tário interino de Energia e Eco-
nomia do Mar, Felipe Peixoto. 

O Estado é o maior produtor 
de biometano do país, o segundo 
maior de biogás e tem a segunda 
maior rede de gasodutos de dis-
tribuição, com grande potencial 
de geração de fontes energéticas, 
como energia solar, fotovoltaica, 
biogás e hidrogênio.

Implantação do 
projeto-piloto de 
energia eólica offshore

O governador Cláudio Cas-
tro e a Petrobras, representada no 
evento pelo diretor de Transição 
Energética da Petrobras, Maurí-
cio Tolmasquim, assinaram um 
protocolo de intenções para rea-
lização de estudos conjuntos, mi-
rando a viabilização da implanta-
ção do projeto piloto de energia 
eólica offshore. 

- A Petrobras tem um his-
tórico de utilização intensa de 
tecnologia para a viabilização de 
grandes projetos em ambiente 
marítimo e a execução de proje-
tos-piloto é uma das ferramentas 
de aquisição dos conhecimentos 
necessários - explicou Maurício 
Tolmasquim.
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CORREIO CARIOCA

Marcelo Ceará no Parque Glória 
Maria em 22 e 23 de junho

Adestradores de cães da 
Guarda Municipal formados

Conhecido na cena cario-

ca, Marcelo Ceará apre-

senta seu mais novo show 

CICI JUKEBOX- O CON-

CERTO, em que fará uma 

imersão na diversidade da 

música brasileira e inter-

nacional contando com 

participação ativa do pú-

blico que poderá escolher 

o que deseja ouvir no Par-

que Glória Maria, antigo 

Parque das Ruínas, dias 22 

e 23 de junho.

O show será intimista, de 

voz e violão, em que a mú-

sica será protagonista, e no 

repertório pérolas da boa 

música. O ambiente con-

ta com elementos visuais 

que remetem às músicas 

executadas e projeções 

que também evocam os 

gêneros musicais. O públi-

co é convidado a escolher 

canções no ‘cardápio mu-

sical Jukebox’ e Marcelo 

segue atendendo a plateia 

permitindo uma variedade 

de músicas e estilos.

Usando de toda sua ver-

satilidade e estilo o cantor 

segue apresentando mú-

sicas que são sucesso em 

seu repertório, primorosa-

mente escolhidas. E para 

fechar o show o público 

terá mais uma vez a chan-

ce de interagir com artista 

escolhendo a música do 

bis, tornando o show ainda 

mais emocionante.

O cantor é também pesqui-

sador e propõe um passeio 

pelo melhor do cancionei-

ro nacional e internacional 

contemplando diferentes 

gêneros. No repertório es-

tão clássicos como “Santa 

Clara Clareou”, “Esotérico”, 

“Táxi Lunar”, “Coração em 

Desalinho”, “Bete Balanço”, 

“Várias Queixas” e outras.

Experimentado em shows 

mundo afora, Ceará se fi-

xou na Espanha por dois 

anos, integrou bandas de 

sucesso como Sequelas do 

Povo, Partido Leve e Feijão 

Coletivo que passou a fazer 

parte do coletivo de ban-

das e artistas Etnohaus, 

onde gravou EP’s, discos e 

fez diversos shows pela ci-

dade e pelo país. 

No final de 2014 criou Cici 
Jukebox, que é basica-

mente uma ideia de voz 

e violão, mas que mistura 

diversos estilos e ritmos e 

(quase) sempre consegue 

atender a todos os pedidos 

da plateia, que vem cole-

cionando sucesso. Após 

a pandemia retornou aos 

shows presenciais e come-

çou a tocar semanalmente 

no Armazém Cardosão.

A Guarda Municipal do 

Rio (GM-Rio) realizou, na 

manhã da última segun-

da (17), a cerimônia de for-

matura de oito agentes 

que concluíram o Curso 

de Adestramento e Ope-

rações com Cães. São 

seis guardas municipais 

do Grupamento de Ope-

rações Cães de Guarda 

(GOC) que ainda não pos-

suíam a qualificação espe-

cífica necessária para atua-

ção no grupamento e dois 

fuzileiros navais. O evento 

ocorreu no Grupamento 

de Operações Especiais 

(GOE), na sede da GM-Rio, 

em São Cristóvão, e con-

tou com a participação 

do chefe de gabinete, ins-

petor regional José Pedro 

Filho; do coordenador de 

atividades especiais (CAE), 

inspetor Airton Ramos; e 

dos comandantes dos Gru-

pamentos de Operações 

Especiais (GOE) e de Ope-

rações com Cães (GOC), su-

binspetores Alex Abrantes 

e Wanderson Sermud, res-

pectivamente. Familiares 

e convidados dos forman-

dos também participaram 

da cerimônia, que contou 

com participação da Ban-

da de Música GM-Rio.

O curso foi realizado entre 

os dias 5 de maio e 14 de 

junho, Nesse período, os 

guardas receberam ins-

truções de adestramento; 

faro de entorpecente; in-

tervenção tática com cães; 

controle de distúrbios com 

emprego do cão; show 

dog; aph em combate; aph 

k9; ações e procedimentos 

profiláticos; emprego do 
cão no cenário de opera-

ções; conduta de patrulha 

com cão; segurança no 

trabalho com emprego do 

cão; legislação, entre outras.

Eles também participaram 

de visitas técnicas, nos dias 

8 e 10 de junho, na Seção de 

Operações com Cães da Core 

e do Degase.

Divulgação

Prefeitura do Rio

‘Cici Jukebox - O Concerto’ marca nova fase na carreira

Agentes participaram do curso por cerca de um mês

Rio supera Paris no ranking 
de cidades mais filmadas

Copacabana está entre as locações preferidas para as filmagens

L
uz, câmera, Rio! A 
cidade do Rio de Ja-
neiro ultrapassou 
Paris em número de 

dias de filmagem em suas ruas 
em 2023, registrando 7.885 
diárias no ano, contra 7,4 mil 
da capital francesa. Os dados 
são da Rio Film Commission, 
departamento da RioFilme 
– órgão da Secretaria Muni-
cipal de Cultura – que atende 
às produções que filmam no 
município. A cada dia do ano 
passado, pelo menos 21 sets de 
filmagem estavam trabalhando 
nas ruas, praias, parques e pra-
ças da cidade. Em Los Angeles, 
a maior “fábrica” de fazer filmes 
do mundo, foram 24.873 diá-
rias. Maior cidade da América 
Latina,  São Paulo registrou 
4.895 diárias. À frente do Rio 
também está Madrid, com 
11.133 diárias no ano passado. 
No entanto, o Rio supera a ca-
pital espanhola em número de 
obras seriadas registradas em 
suas locações.

O Rio de Janeiro está de 
volta ao Festival de Cannes, 
com um estande da Secretaria 
Municipal de Cultura em bus-
ca de internacionalizar ainda 
mais a cidade na área criativa e 
seu posicionamento como a ca-
pital brasileira do cinema e set 
de filmagem. A Rio Film Com-
mission quer atrair ainda mais 
filmagens internacionais para o 
município.

Ano passado, a campanha 
deu certo. O Rio ultrapassou 
ainda a Cidade do México, 
que registrou 7.876 diárias, e 
Lisboa, com 1.309 diárias. Já 
entre as cidades brasileiras mais 
filmadas, o Rio superou consi-
deravelmente São Paulo, segun-
da colocada da lista, com 4.895 
diárias de gravação.

O cash rebate (Edital de In-
centivo à Atração de Produções 
Audiovisuais para o Município 
do Rio de Janeiro), lançado 
pela RioFilme em 2022, foi 
essencial para atrair produções 
internacionais e de outros es-
tados do Brasil para filmarem 
no Rio. Por meio dele, as pro-
duções intermediadas por uma 
produtora carioca, conseguem 
recuperar até 35% dos valores 
investidos no município duran-
te as filmagens.

A ideia é dobrar a aposta e 
ampliar essa quantia em 2025, 
quando os olhos do mundo es-
tarão focados na cidade, eleita 
Capital Mundial do Livro pela 
Unesco.

As ruas, praias, praças e par-
ques do Rio ganharam as telas 
do mundo em superproduções 
como “Godzilla e Kong: O 
Novo Império” e “Rob Peace”, 
além de realities e séries inter-
nacionais, como a mexicana 
“Yo Soy Glória Trevi”, da Tele-
visa. O blockbuster da franquia 
“Godzilla Vs. Kong” filmou 

com 35 sets espalhados pela 
cidade, durante seis dias. Os 
bairros escolhidos pela produ-
ção foram Centro (15 diárias), 
Santa Teresa (12), Leme (4) e 
Copacabana (4).

Em 2023, a Rio Film Com-
mission atendeu 26 produções 
internacionais, que solicitaram 
autorização para 258 diárias de 
filmagem na cidade. Os países 
que mais filmaram no municí-
pio foram, por ordem: Estados 
Unidos, França, Áustria, Méxi-
co, Japão, Índia, Equador, Ca-
zaquistão, Canadá,  e Austrália. 
Os endereços mais queridos 
pelas produções internacionais 
ficam todos na orla carioca, são 
eles: Avenida Atlântica, com 
sete produções, Avenida Fran-
cisco Bhering (Ipanema), com 
quatro produções e Praia do 
Flamengo, com três produções 
internacionais.

Em relação a produções de 
outros estados brasileiros, São 
Paulo foi o que mais gravou 
no Rio em 2023, com 88 pro-
duções realizadas em locações 
cariocas, divididas entre séries 
(17), longas-metragens (9), no-
velas (3), publicidades (53) e 
realities (3).

Investimento

O mecanismo de cash reba-
te foi fundamental para atrair 
produções internacionais e de 
outros estados do Brasil para 
filmarem no Rio. Por meio 
dele, as produções intermedia-
das por uma produtora carioca 
conseguem recuperar até 35% 
dos valores investidos no muni-
cípio durante as filmagens. Foi 
para ter acesso ao cash rebate 
que o maior sucesso de bilhe-
teria do cinema brasileiro pós-
-pandemia: Minha irmã e Eu, 
de Susana Garcia, produção da 
paulistana Paris, resolveu trans-
formar a história e adaptar o ro-
teiro ao cenário do Rio.

O cash rebate da Prefeitura 
do Rio foi também um atrativo 
importante para que O Auto da 
Compadecida 2, de Guel Arraes 
e Flavia Lacerda, aguardada co-
média da Conspiração, tivesse o 
Rio como cenário da continua-
ção de uma das maiores bilhete-
rias do cinema brasileiro.

Além de longas metragens, 
o cash rebate também mira no 
streaming para atrair produ-
ções estrangeiras e de outros 
estados que queiram filmar no 
Rio.  A terceira temporada da 
série Dom e a primeira da sé-
rie Toda Família Tem, ambas 
da Amazon Prime, também 
contaram com o mecanismo 
da Prefeitura do Rio para a sua 
viabilização.

As plataformas de streaming 
têm sido assíduas nas solicita-
ções de autorização junto à Rio 
Film Commission, para filmar 
na cidade. Em relação ao nú-
mero de projetos de obras seria-

das, em 2023, a Globoplay foi a 
plataforma que mais produziu 
obras na cidade, foram 23 pro-
jetos (Os Outros 2ª temporada, 
Arcanjo Renegado, Betinho no 
fio da Navalha, Cidade de Deus, 
Dias Perfeitos e Justiça 2ª tem-
porada, entre outros) atendidos 
pela RFC. Na sequência ficou 
Star+ com sete produções aten-
didas, Netflix com quatro e Uni-
vervideo, serviço de streaming 
da IURD, com três.

Em relação ao número de 
diárias, a Globoplay também 
ficou na frente, ela requisitou 
autorização para 1.261 diárias 
de filmagem, a Star+ 525 diá-
rias, Netflix 286, Max 272 e em 
quinto lugar ficou a Amazon, 
que solicitou autorização para 
161 dias de filmagem no Rio.

Em um raio-X do merca-
do de produtoras cariocas que 
mais filmam na cidade, os da-
dos da Rio Film Commission 
mostram que a Globo é respon-
sável por 8,3% das solicitações 
de autorização de filmagem que 
são atendidas pela Rio Film 
Commissiom, em seguida vem 
Porta dos Fundos e Conspira-
ção, com 1,8%, e na sequência, 
TV Zero, com 1,2%.

Além da sequência “O Auto 
da Compadecida 2”, outras 
produções brasileiras aguarda-
das se preparam para chegar às 
telas tendo o Rio como cenário, 
entre elas estão o novo filme 
de Walter Salles, e o primeiro 
depois de longa temporada do 
diretor fora do Brasil. “Ainda 
Estou Aqui”, a cinebiografia de 
Eunice Paiva, viúva do deputa-
do Rubens Paiva, morto pela 
ditadura, escolheu a Urca como 
locação principal da história. A 
casa dos Paiva, que na história 
original ficava no Leblon, foi 
reproduzida nas ruas bucólicas 
do bairro carioca, que preserva 
a atmosfera do Rio na metade 
do século XX.

Entre as produções de des-
taque atendidas no ano passado 
pela Rio Film Commission es-
tão também o longa-metragem 
Overman, de Thomas Portel-
la, baseado nos quadrinhos da 
Laerte, a novela da Max, Dona 
Beja, que usou os estúdios do 
Polo Cine Vídeo (Parceria Pú-
blico Privada entre a Prefeitura 
do Rio e a Quanta) como lo-
cação para contar a história da 
famosa personagem de Araxá, 
Minas Gerais.

Mapa cinematográfico
Os registros da Rio Film 

Commission também revelam 
curiosidades sobre os bairros e 
as ruas mais cinematográficas 
do Rio,  criando um mapa às 
vezes surpreendente da cidade 
como destino cinematográfico. 
As ruas preferidas das obras 
seriadas, que abrangem nove-
las, séries e minisséries, estão 
todas localizadas na orla: em 

primeiro está a Avenida Atlân-
tica, com 15 obras seriadas, em 
seguida vem a Avenida Infan-
te Dom Henrique (Aterro do 
Flamengo), com dez projetos e 
em terceiro Grumari, também 
com dez projetos, mas com um 
número de diárias menor que o 
Flamengo.

Quem pensa que o Leblon é 
o bairro das novelas, se engana. 
Entre as novelas, as ruas prefe-
ridas das produções em 2023 
ficaram nos bairros de Copaca-
bana, com cinco novelas, Barra 
da Tijuca, com quatro, e Jacare-
paguá, com três novelas sendo 
gravadas no ano passado.

Entre as séries, Copacaba-
na também desponta na frente 
com nove projetos sendo gra-
vados na Avenida Atlântica, 
em segundo está o Flamengo e 
em terceiro, um bairro da Zona 
Norte: a Rua da Cevada, na Pe-
nha Circular, recebeu a grava-
ção de cinco séries.

Entre os bairros mais filma-
dos, uma curiosidade: Mare-
chal Hermes ficou em terceiro 
lugar geral do ranking, com 12 
produções sendo gravadas em 
suas ruas, entre longas-metra-
gens, novelas, séries, publici-
dades e videoclipes. O bairro 
recebeu as gravações da novela 
Terra e Paixão, da minissérie 
Encantados, da Globo, e de sé-
ries como Histórias Impossíveis 
(Globoplay) e Um dia Qual-
quer (Max), Na classificação 
geral por números de projetos, 
o bairro carioca mais filmado 
de 2023 foi o Centro e em se-
gundo lugar ficou o Flamengo.

No ano passado, as ruas do 
Rio também receberam a gra-
vação de videoclipes de artistas 
famosos do cenário internacio-
nal, além de brasileiros que es-
tão no topo das paradas, como 
Ludmilla, Lexa, Dennis DJ, 
Mc Cabelinho e Tiago Iorc. 
Entre as estrelas internacio-
nais, as locações cariocas foram 
escolhidas por Bollywood e 
Ed Sheeran para os próximos 
videoclipes. O endereço da ci-
dade que mais recebeu grava-
ções de videoclipes foi a orla de 
Botafogo (Avenida das Nações 
Unidas), seguida do Aterro do 
Flamengo e da Rua dos Arcos, 
na Lapa.

Entre as unidades de conser-
vação da cidade, que envolvem 
praias, parques, praças e largos, 
as 197 produções interessadas 
nestes espaços como cenários 
elegeram suas praias preferidas, 
são elas: Copacabana e Leme, 
com 47 produções, Grumari 
com 35 e Ipanema com 34.

Entre os parques, os preferi-
dos foram: Parque do Flamen-
go, com 22 produções e Quinta 
da Boa Vista, com 17; em ter-
ceiro ficou a Praça Mauá, com 
12 produções e em quarto o 
Largo das Neves, em Santa Te-
resa, com cinco.

Divulgação

No sucesso de bilheteria ‘O Novo Império’, ‘Godzilla’ e ‘Kong’ lutaram com monstros gigantes na praia de Copacabana

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Quarta-feira, 19 de Junho de 2024 11Baixada

Hospital Infantil celebra dois 
anos de fundação em Caxias
Unidade em Parada Angélica já realizou mais de 80 mil atendimentos

Em 18 de junho de 2022, a 
Prefeitura de Duque de Caxias 
entregava à população do municí-
pio o Hospital Municipal Infantil 
Padre Guilherme, no bairro de 
Parada Angélica. Ao completar 
dois anos de funcionamento, os 
números expressivos alcançados 
reforçam a importância do hospi-
tal, principalmente para a popula-
ção do terceiro distrito.

Para marcar o aniversário, a 
direção da unidade promoveu, 
na manhã desta terça-feira (18), 
um evento comemorativo que 
contou com as presenças do pre-
feito Wilson Reis, da secretária 
de Saúde Célia Serrano, entre ou-
tras autoridades municipais.

“É com muita alegria que co-
memoramos os dois anos de fun-
dação do Hospital Infantil Padre 
Guilherme, que vem fazendo 
a diferença na vida de milhares 
de crianças, não só de Duque de 
Caxias, mas também dos municí-
pios vizinhos. São mais de 80 mil 
atendimentos de emergência rea-
lizados e que reafirmam o com-
promisso do nosso governo com 
a saúde da população”, destacou o 
prefeito.

Desde sua fundação, o hospi-
tal realizou mais de 80 mil aten-
dimentos de emergência, quase 

10 mil consultas em diversas es-
pecialidades, 1.469 internações, 
mais de 71 mil exames laborato-
riais e mais de 18.500 exames de 
Raio-X.

O Hospital Infantil de Para-
da Angélica funciona em plantão 
24 horas, de portas abertas e livre 
demanda, atendendo ao público 
até a idade de 13 anos, 11 meses 
e 29 dias. A unidade pediátrica 
foi inaugurada com o objetivo de 

ampliar os serviços já oferecidos 
a este público no município, atra-
vés do Hospital Infantil Ismélia 
da Silveira, da UPA Pediátrica 
Walter Garcia e Unidades Pré-
-Hospitalares (UPH).

Moradora de Santa Cruz da 
Serra, Juliana Gomes estava fa-
zendo a sua estreia no hospital. Ela 
trouxe seu filho Eduardo, de 1 ano 
e 11 meses, para fazer sua primeira 
consulta com o Neuropediatra.

“Eu não conhecia e estou 
gostando muito do atendimento 
e de toda a estrutura que encon-
trei aqui. Eu estava há seis meses 
buscando um atendimento com 
Neuropediatra para meu bebê e 
aqui eu consegui essa consulta’’,  
declarou a mamãe Juliana.

O Hospital Infantil Padre 
Guilherme está localizado na 
Rua Evaristo de Morais, n. 301.

Divulgação

Autoridades municipais e colaboradores comemoraram os dois anos da unidade

Belford Roxo: Supercopa 
contará com 16 equipes

O Teatro da Cidade, na 
Avenida Retiro da Impren-
sa, 1.375, Bairro Piam, irá se-
diar nesta quinta-feira (20), às 
18h40, o sorteio oficial das cha-
ves de grupos da 1ª Supercopa 
Belford Roxo, que conta com 
16 agremiações esportivas. A 
competição será realizada pela 
Prefeitura, através da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer 
(SEMEL) em parceria com o 
Baixada Champions League, 
visando a promover e valorizar 
o futebol amador da cidade.

“O futebol é a paixão do 
brasileiro. Estamos dando an-
damento ao projeto criado pela 
gestão anterior da SEMEL. A 
execução é nossa, pois temos 
que dar continuidade ao que é 

benéfico para o esporte e para 
população. Iniciaremos com a 
categoria amadora, mas no fu-
turo vamos realizar com outras 
categorias. Queremos movi-
mentar as torcidas e convidar 
a todos para prestigiar o nosso 
esporte amador “, declarou a se-
cretária municipal de Esporte e 
Lazer, Natália Lage, ao lado da 
subsecretária Cleide do Gás.

A Supercopa tem um siste-
ma de disputa semelhante ao 
da Copa do Mundo. Na 1ª fase, 
as 16 equipes foram divididas 
em quatro grupos com quatro 
times cada. De acordo com o 
regulamento, o primeiro colo-
cado de cada grupo se classifica 
automaticamente para as quar-
tas de final. 

Cidade de Japeri realiza aula inaugural 
de cursos em parceria com a Firjan

Na última segunda-feira, 17 
de junho, a Prefeitura de Japeri 
realizou a aula inaugural dos cur-
sos de Assistente Administrati-
vo, oferecidos em parceria com a 
Firjan/Senai. O evento ocorreu 
na Escola Municipal João XXIII 
pela manhã e na Escola Municipal 
Bernardino de Melo à tarde.

Durante este primeiro dia, os 
alunos aprenderam sobre rotina 
administrativa, comunicação 
e regras para uso do uniforme. 
Além disso, receberam o ma-
nual do aluno – Senai RJ, com a 
apresentação do curso, proposta 
pedagógica, avaliações, iniciação 
e aperfeiçoamento, direitos e de-
veres dos alunos e orientações de 
convivência. 

Este primeiro encontro foi 
conduzido pela pedagoga e es-
pecialista em educação inclusiva 
da Firjan, Anna Clara Batista, 
que destacou a relevância de fa-
zer essa primeira conversa antes 
das aulas começarem. 

“É muito importante que os 
alunos no primeiro momento te-
nham conhecimento de todos os 
conceitos e como vai ser realizado 
o curso, as provas, questão de fal-
tas, horários e todo o viés pedagó-
gico. Por isso realizamos esse mo-
mento”, disse Anna Clara. 

Luciano Oliveira, Secretá-
rio Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e 
Comércio, ressaltou o sucesso 
da parceria entre a prefeitura 
e a Firjan/Senai: “Todo o pro-
cesso, desde a inscrição através 
do link, a entrega de documen-
tação e a primeira aula, foi algo 
muito rápido, graças à compe-
tência da equipe envolvida. Eu 
me sinto feliz em poder presen-
ciar esse momento de valoriza-
ção da capacitação do Japerien-
se”, salientou o Secretário. 

A parceria entre a prefeitura e 
a Firjan começou no ano passado, 
formando mais de 700 pessoas. 
Este ano, estão sendo oferecidas 
280 vagas. As aulas serão realiza-
das em dois turnos: na Escola Mu-
nicipal João XXIII, de 8h às 12h, 
e na Escola Municipal Bernardino 
de Melo, de 13h às 17h.

Divulgação

Durante aula 
inaugural 
na Escola 
Municipal João 
XXIII, alunos 
aprenderam 
sobre rotina 
administrativa, 
comunicação 
e regras de uso 
para uniformes

CORREIO DA BAIXADA

Magé integra Pacto pela 
Superação do Analfabetismo

Nova Iguaçu abre inscrições 
para Conferência das Cidades

Delegados para a Conferência Estadual

Ouvidoria mirim em Belford Roxo 

Projovem Urbano nas escolas

O Ministério da Educa-
ção lançou no início des-
te mês, o Pacto Nacional 
pela Superação do Anal-
fabetismo e Qualificação 
da Educação de Jovens e 
Adultos, em Brasília. Magé 
não ficou de fora e partici-
pou do evento, através da 
coordenação do Projo-
vem Urbano, ressaltando 
o compromisso da cidade 
com a educação e desen-

volvimento da comuni-
dade. O Pacto Nacional é 
uma iniciativa que tem o 
objetivo de garantir o di-
reito à educação de qua-
lidade para todos, comba-
tendo o analfabetismo e 
promovendo a inclusão. 
Na ocasião foi realizado o 
lançamento da nova edi-
ção do Projovem na mo-
dalidade urbano e campo.

Já estão abertas as inscri-
ções para a 6ª Conferência 
das Cidades. O evento é 
promovido pela Prefeitura 
de Nova Iguaçu, por meio 
da secretaria municipal de 
Desenvolvimento Urbano, 
e acontecerá nos dias 5 e 6 
de julho. Para participação 
no evento, é necessário re-
alizar o cadastro disponibi-
lizado no site da prefeitura. 
A conferência municipal é 
uma etapa anterior à esta-
dual que, por sua vez, se-
lecionará os participantes 
que irão representar o Rio 

de Janeiro na edição na-
cional. A CMC voltará a ser 
realizada após mais de 10 
anos (a última edição ocor-
reu em 2013). Desta vez, o 
tema será “Construindo a 
Política Nacional de De-
senvolvimento Urbano 
– Caminhos para cidades 
inclusivas, democráticas, 
sustentáveis e com justiça 
social”. O objetivo da CMC 
é reunir os cidadãos igua-
çuanos que desejam con-
tribuir, de forma efetiva, 
na construção de políticas 
públicas territoriais.

Os participantes terão a 
oportunidade de debater e 
formular proposições que 
assegurem um modelo de 
desenvolvimento urbano 
comprometido com o ob-
jetivo de promover uma 
cidade mais inclusiva. Na 
ocasião, serão eleitos os 
delegados que irão repre-
sentar Nova Iguaçu na 6ª 

Conferência Estadual das 
Cidades. No dia 5 de julho, 
o encontro acontece das 
17h às 21h. Já no dia 6, a 
conferência vai das 7h às 
20h. A 6ª Conferência Muni-
cipal das Cidades acontece 
no auditório da Secretaria 
Municipal de Educação, na 
Avenida Abílio Augusto Tá-
vora, nº 1.806, bairro da Luz.

Novas vozes da democra-
cia. A Prefeitura de Belford 
Roxo, através da Ouvidoria 
Geral do município, está 
na reta final para eleger os 
ouvidores mirins do muni-
cípio. Na última semana, foi 
a vez da escola municipal 
José Hamilton Lomar, no 
Parque Suécia, escolher 
os representantes da uni-

dade. Mais de 90 alunos, 
do sexto ao oitavo ano de 
escolaridade, participaram 
das eleições. A ouvidora 
mirim eleita foi a aluna 
Kamilly Victoria da Silva, 
de 13 anos. Em segundo 
lugar ficou Maria Eduarda 
de Moura, 14, e em terceiro 
Nichollyh Queiroz, 12, como 
as duas suplentes.

Em Magé, o Projovem Ur-
bano está distribuído em 
4 unidades escolares da 
rede municipal: E.M. Maria 
Clara Machado, E.M. Ge-
ralda Izaura Ferreira Telles, 
E.M. Prof. Daniel Soares e 
E.M. Ver. Geraldo Ângelo, 
atendendo cerca de 170 jo-
vens e já tendo certificado 
mais de 600 estudantes. 

O programa é destinado a 
estudantes de 18 a 29 anos 
que não concluíram o En-
sino Fundamental. O Pro-
jovem nas modalidades 
urbano e campo, possui 
um planejamento conso-
lidado que, até 2026, vai 
ofertar um novo ciclo para 
aproximadamente 100 mil 
estudantes.

Divulgação

Divulgação

Pacto contra o analfabetismo foi lançado em Brasília

Sede da prefeitura municipal de Nova Iguaçu

POR CARLOS MARTINS

Os alunos ficaram entusias-
mados com a experiência inicial 

Edimilson Gomes da Silva, 
(54), ressaltou a importância da 
capacitação: “Esse curso vai somar 
muito no meu currículo, enrique-
cendo mais a minha vida com o 
conhecimento. Não teria condi-
ções de pagar por ele, por isso es-

tou muito realizado em poder co-
meçar”, emocionou-se Edimilson. 

Já Cristina Esteves de Oliveira, 
(26), também autônoma, expres-
sou sua satisfação: “Estou muito 
feliz com a oportunidade de po-
der conseguir uma vida melhor 
através do ensino. Vou me dedicar 
bastante”, disse.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(FORMOTEROL 12 MCG + BUDESONIDA 400 MCG + INALADOR), 
para atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas 
no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/001930/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/07/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 02/07/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(MESALAZINA 250 MG E MESALAZINA 1.000 MG), para atender 
à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital e 
seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/028482/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/07/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 02/07/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(BOSENTANA 62,5 MG E BOSENTANA 125 MG), para atender 
à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital 
e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/004283/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/07/2024, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 02/07/2024, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(CICLOSPORINA 25 MG, CICLOSPORINA 50 MG, CICLOSPORINA 
100 MG E CICLOSPORINA 100 MG/ML), para atender à 
Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos, 
nas quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/000444/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/07/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 02/07/2024, às 09h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/ 
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na 
Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma 
de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - 
Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 2ª a 6ª feira, 
das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br 
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Última semana para solicitação do Saque FGtS
Em Petrópolis, mais de 15 mil 

trabalhadores das áreas atingidas pe-
las chuvas em março deste ano fize-
ram a solicitação do saque do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço) Calamidade, com um 
saldo total de liberação de R$ 57,7 
milhões. A solicitação teve início no 
mês de abril e terá o prazo encerrado 
na próxima sexta-feira (21).

O secretário de Defesa Civil, 
tenente-coronel Rodrigo Werner, 
falou sobre a adesão à medida de 
liberação do saque emergencial: 
“Na época, a situação de emergên-
cia foi reconhecida pelo Governo 
Federal, e isso possibilitou a libera-
ção do FGTS para os moradores 
das áreas atingidas fazerem uso 
nesse momento tão difícil”, disse.

O Saque Calamidade per-
mite ao trabalhador sacar até R$ 
6.220,00 de cada conta de sua 
titularidade no FGTS, limitado 
ao saldo disponível, por motivo 
de necessidade pessoal, urgente e 
grave em caso de desastre natural 
(alagamentos, deslizamentos de 
terra, fortes chuvas etc.) que tenha 
atingido sua residência, após de-

claração oficial da Defesa Civil do 
município.

O saque pode ser liberado 
para cada evento caracterizado 
como desastre natural, respeitado 
o intervalo mínimo de 12 meses 
entre um saque e outro.

Confira no site do Correio 
Petropolitano o passo a passo para 
solicitar o benefício. 

Por Gabriel rattes

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
enviou uma recomendação à Pre-
feitura de Petrópolis e ao 15º Gru-
pamento de Bombeiros Militar 
cobrando medidas que garantam o 
perfeito funcionamento da festa do 
colono Alemão, conhecida como 
Bauernfest, que será realizada entre 
os dias 21 de junho a 7 de julho. 
A 1ª e 2ª Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo Petró-
polis pedem que os planos de con-
tingência sejam apresentados em 
48 horas. Ao Correio, a Prefeitura 
afirmou que possui plano para o 
evento e que apresentará ao MPRJ.

O documento expedido nes-
ta segunda-feira (17), solicita a 
apresentação: do plano de con-
tingência da Bauernfest atualiza-
do para 2024; as aprovações do 
Corpo de Bombeiros (parte mé-
dica e de prevenção) e da polícia 
militar; os documentos de “nada 
a opor” da Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transportes 
(CPTRANS), da Secretaria de 
Ordem Pública (SSOP) e Defesa 
Civil; e o número do efetivo ope-
racional dos órgãos da prefeitura, 
que não poderá ser inferior ao do 

plano de contingência da Bauern-
fest no ano de 2023.

A Recomendação enviada 
pelo MPRJ ainda determina 
que a Companhia de Trânsito 
e Transportes (CPTrans) deve 
apresentar, também dentro do 
prazo de 48 horas, o plano de 
mobilidade a ser adotado na festa 
e o reforço operacional que será 
adotado para o evento. Devendo 
ser mantido, no mínimo, uma es-
trutura com 11 agentes de trân-
sito, 23 auxiliares de trânsito, 25 
rádios comunicadores, duas via-
turas e quatro motos.

Ao Comando do 15º Grupa-

mento Bombeiro Militar de Petró-
polis (15º GBM), as Promotorias 
de Justiça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Petrópolis recomendaram 
que seja apresentado o plano de 
contingência do Corpo de Bom-
beiros e que seja encaminhada a 
discriminação do efetivo e o crono-
grama de vistorias (antes e durante 
o evento) para acompanhamento 
das instalações de gás e das instala-
ções elétricas e mecânicas.

Atraso na organização 
do evento

Embora exista uma lei muni-
cipal que determina que os pre-

gões da festa alemã sejam realiza-
dos com 60 dias de antecedência, 
a licitação para a ocupação das 
seis barracas de madeira da área 
externa só foi concluída nesta se-
gunda-feira (17). Participaram 23 
empresas, sendo uma delas não 
credenciada. Dentre as empresas 
ganhadoras, o menor valor foi de 
R$ 54,6 mil e o maior foi de R$ 
75 mil. Agora, os empresários te-
rão apenas quatro dias para com-
prarem os insumos e realizarem 
a ornamentação das barracas que 
estão com a estrutura montada.

De acordo com o documen-
to do MPRJ, a Bauernfest é uma 
festa tradicional em Petrópolis e 
que atrai grande quantidade de 
pessoas. Na última edição da festa, 
o público foi de mais de meio mi-
lhão de pessoas. Eventos de gran-
de porte atraem a necessidade de 
prevenção e de ordenamento que 
não comprometam as funções or-
dinárias da cidade, inclusive para 
a circulação de serviços essenciais, 
como ambulâncias, viaturas de 
corpo de bombeiros, polícias civil 
e militar, entre outras.

O Correio questionou o Cor-
po de Bombeiros, mas até o fe-
chamento desta edição não houve 
resposta. 

Ministério Público cobra plano de 
contingência para a Bauernfest

Divulgação/PMP

Bauernfest acontece entre 21 de junho e 7 de julho

Inepac cobra fiscalização 
em imóveis tombados
Incêndio em ‘casarão histórico’ levanta debate sobre preservação 

Por leandra lima 

 
 O incêndio que destruiu um 

prédio tombado pelo Instituto 
Estadual do Patrimônio Cultural 
(Inepac), no Centro Histórico de 
Petrópolis, na última sexta-feira 
(14), trouxe um debate antigo à 
tona, a necessidade de fiscalização 
e qual a melhor forma de preser-
var os traços e identidade dos casa-
rões e palacetes centenários e usá-
-los de forma segura, sem degradar 
seu estado original. Em relação ao 
imóvel situado na Rua do Impera-
dor, nºs 387, 391 e 393, que teve 
sua fachada destruída e perda total 
da cobertura por conta do fogo, o 
Inepac afirmou que já havia noti-
ficado o Corpo de Bombeiros so-
bre a urgência de vistoria no local, 
bem como outros prédios da mes-
ma rua, visando protegê-los. 

A professora do curso de Ar-
quitetura e Urbanismo da Uni-
versidade Católica de Petrópolis 
(UCP), Ana Kyzzy Fachetti, 
salienta que o grande problema 
da falta de manutenção desses 
edifícios são as instalações. “Esses 
sobrados que marcam a nossa pai-
sagem urbana, do centro históri-
co, foram construídos por volta 
do final do século XIX, início do 
século XX. Eles não tinham uma 
estrutura de concreto armado 
como estamos acostumados a ver 
nas casas mais modernas. Na épo-
ca em que eles foram construídos, 
as instalações elétricas e hidro-sa-
nitárias atendiam muito bem às 
necessidades da época, só que o 
tempo vai passando, as necessida-
des vão mudando, vão surgindo 
mais equipamentos que necessi-
tam de eletricidade e as instala-
ções não mudam”, indagou. 

Segundo o Inepac, o tomba-
mento de propriedades, prevê a 

preservação de suas características 
arquitetônicas externas, a volu-
metria, o telhado, a composição 
de fachadas, os ornatos e demais 
elementos significativos. Objetos 
esses que foram destruídos pelas 
chamas no incidente. Original-
mente, o Casarão situado no nú-
mero integrado 387, 391 e 393, da 
Rua do Imperador, teve a constru-
ção datada do início do século XX, 
e recebeu tombamento definitivo 
pelo Governo do Estado do Rio de 
Janeiro em 1998, e integram a área 
de tutela do Conjunto Urbano-
-Paisagístico da Rua do Imperador.

Frente ao acontecimento, o 
Instituto Estadual do Patrimô-
nio Cultural ressaltou que todas 
as propriedades atingidas são 
particulares e seus respectivos 
donos serão notificados para que 
apresentem projeto de restauro 
da casa. “O Inepac segue de por-
tas abertas para prestar assessoria 
técnica e colaborar com as partes”, 
disse em nota ao Correio. 

Restauração
O Correio conversou com o 

advogado Philippe Castro, para 
entender esse trâmite da recons-
trução de um espaço tombado. 
Conforme o profissional quan-
do um imóvel protegido pelo 
INEPAC sofre danos, como em 
um incêndio, a questão do repa-
ro é regida por várias normativas 
e princípios de preservação do 
patrimônio. Imóveis tombados 
ou protegidos pelo Inepac estão 
sujeitos a regulamentos específi-
cos que visam manter suas carac-
terísticas históricas, arquitetôni-
cas e culturais.

“Em casos de danos, como in-
cêndios, o proprietário pode ser 
obrigado a reconstruir o imóvel, 
respeitando suas características 
originais. Isso geralmente envol-
ve um processo de restauro que 
deve ser aprovado pelo Instituto. 
A reconstrução deve seguir dire-
trizes técnicas e critérios defini-
dos pelo instituto para garantir 

que as características históricas 
e culturais do imóvel sejam pre-
servadas. Após o incêndio, o 
INEPAC realiza uma avaliação 
detalhada dos danos e determina 
quais partes do imóvel precisam 
ser restauradas ou reconstruídas”, 
frisou Philippe.

Na conversa com o advogado, 
outro ponto levantado foi caso 
o dono do imóvel não tenha re-
cursos financeiros para montar o 
espaço como o original. “Existem 
mecanismos de financiamento 
e incentivos fiscais para apoiar 
proprietários na restauração de 
imóveis protegidos. Programas 
de preservação do patrimônio 
cultural podem fornecer recursos 
e suporte técnico. No meio das 
opções, caso não haja nenhuma 
movimentação por parte deles, 
o não cumprimento das exigên-
cias do Inepac pode resultar em 
sanções legais, incluindo multas 
e outras penalidades administra-
tivas “, enfatizou.

Leandra Lima

Casarão tombado em Petrópolis

PETROPOLITANAS

Lago de Nogueira pode se 
tornar patrimônio natural

Mapa participativo 
em áreas de risco

Capacitação nas USFs

Homenagem ao Major Koeler

A Câmara Municipal de 

Petrópolis aprovou na úl-

tima semana o projeto de 

lei que declara o Lago de 

Nogueira, localizado na 

Avenida Milton de Souza 

Carvalho, como Patrimô-

nio Natural do município. 

O projeto, de autoria do 

vereador Júnior Coruja, 

tem como objetivo prin-

cipal a preservação e valo-

rização desse importante 

espaço natural e cultural 

da cidade. Um dos pontos 

destacados pelo projeto é 

a futura instalação do Jar-

dim Botânico de Noguei-

ra na área circundante ao 

lago. Essa iniciativa ideali-

zada pelos moradores da 

região, visa criar um espa-

ço dedicado à preserva-

ção sustentável da flora e 
fauna locais. O jardim bo-

tânico funcionará como 

um importante centro 

de educação ambiental e 

pesquisa científica, além 
de ser um atrativo turísti-

co que fortalecerá o turis-

mo sustentável na região.

O Centro Universitário 

Arthur Sá Earp Neto e a 

Faculdade de Medicina 

de Petrópolis (UNIFASE/

FMP) está desenvolven-

do um projeto pioneiro 

que visa o detalhamen-

to do mapa participati-

vo de áreas de risco do 

município. A ideia é en-

volver as Unidades de 

Saúde da Família (USF) 

geridas pela faculdade 

e as comunidades para 

mapear casos específi-

cos de acamados, pesso-

as com dificuldades de 

locomoção e outras es-

pecificidades, indicando 

a necessidade de ações 

adicionais para remoção 

destas pessoas em casos 

de condições – sejam 

meteorológicas ou ge-

ológicas – que exijam a 

saída de suas casas.

O projeto piloto intitulado 

“Comunidade que cuida 

da vida” está sendo fei-

to nas USF da Estrada da 

Saudade, Machado Fa-

gundes, Boa Vista e Nova 

Cascatinha. As equipes 

estão sendo capacitadas, 

com a participação de 

técnicos da Defesa Civil de 

Petrópolis. “A UNIFASE/

FMP incluiu no currículo 

de seus cursos a temática 

ambiental, estimulando 

pesquisas e ações volta-

das à sustentabilidade e 

à redução de riscos de de-

sastres. Sendo assim, es-

tamos levando esta ques-

tão também aos nossos 

Postos de Saúde da Famí-

lia, com nossas equipes e 

alunos em trabalhos de 

campo. Neste primeiro 

momento, a atenção está 

voltada à capacitação das 

nossas equipes, com en-

fermeiros, técnicos, agen-

tes comunitários e outros, 

tratando do mapeamento 

participativo e identifica-

ção de risco”, detalhou a 

professora da UNIFASE/

FMP, Lívia Teixeira, que é 

coordenadora das equi-

pes. Além das equipes de 

território dos PSF’s e da 

Defesa Civil, também par-

ticiparam do primeiro en-

contro representantes do 

Ministério Público Esta-

dual, Fiocruz, e SOS Serra.

A Casa de Cláudio de Sou-

za, unidade vinculada ao 

Museu Imperial em Petró-

polis, abriu nesta terça-feira 

(18) a exposição “O Major 

Koeler no acervo do Museu 

Imperial”, em comemora-

ção aos 220 anos do nasci-

mento do Major Koeler.  

A exposição destaca sua 

trajetória e contribuições, 

principalmente no pla-

nejamento e desenvolvi-

mento urbano da cidade 

de Petrópolis. Por meio de 

documentos históricos do 

acervo do Museu Imperial, 

a mostra oferece uma vi-

são enriquecedora sobre a 

influência de Koeler na for-
mação da cidade e no con-

texto histórico da época. A 

mostra está aberta ao pú-

blico de terça a sexta-feira, 

das 10h às 13h. A entrada é 

franca.   

Divulgação/Inea

Divulgação/UNIFASE/FMP

Lago passou recentemente por limpeza e manutenção

Projeto ‘Comunidade que cuida da vida’ da UNIFASE/FMP 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Serviços

Inclusão Cultura

Limpeza

A Casa da Inovação de Te-
resópolis celebrou a forma-
ção de mais de 800 alunos 
em cursos gratuitos de tec-
nologia, música e inglês. 
Fundada por Alex Castellar, 
a escola realizou a cerimô-
nia para sua quarta turma, 
composta por 213 alunos 
no Espaço Cultural Higi-
no. Localizada no bairro da 

Beira Linha, a instituição já 
capacitou alunos nas áreas 
games, robótica, inglês e 
música. A formatura, que 
contou com mais de 500 
participantes, destaca o im-
pacto positivo da Casa da 
Inovação na comunidade, 
com apoio do Ministério da 
Educação, UNIRIO e o insti-
tuto Realizando o Futuro.

A Secretaria de agricultura 
realizou o patrolamento E 
adição de 5 caminhões de 
saibro na rua Afonso em 
Santa Rita para restaurar 
via. Em Vieira foi realizado 
na operação tapa buraco 
com asfalto no Calado.

No Dia Mundial do Orgulho 
do Autismo, celebrado em 
18 de junho, a Secretaria de 
Esportes e Lazer comemo-
rou com a frase: “Autismo 
não define, revela. Descu-
bra as habilidades únicas 
por trás de cada pessoa”.

O Teatro Municipal terá no 
dia 21 de junho às 20h a 
apresentação de Joana de 
Ângelis, intitulada “Transi-
ção”. Ingressos podem ser 
antecipados pelo Sympla 
no valor de R$ 35,00 e mais 
1 kg de alimento.

A Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos, 
realizou a coleta de lixei-
ras viciadas na descida do 
cemitério, quinta Lebrão, 
vale da revolta e finalizan-
do no Rosário.

Bruno Nepomuceno

Formandos da quarta turma da instituição municipal

Casa da Inovação forma 
mais de 800 Alunos

CORREIO SERRANO

EJA

Junho Violeta

Feira de educação em Três Rios

Obra

Aventura 

ESPORTE 

MUNICIPAL

A Prefeitura de 
Nova Friburgo, 
por meio das Se-
cretarias de Edu-
cação, Esporte e 
Lazer realizaram 
uma reunião de 
organização dos 
Jogos Estudantis 
Municipais Fribur-
guenses (JEMF). Esse 
ano a atividade vai acontecer  entre os dias 24 e 28 de 
junho. O evento reúne diversas modalidades esportivas 
e conta com a participação dos gestores, professores e 
estudantes das unidades escolares da rede municipal.

Começou nesta semana o 
período de renovação e pré 
-matrícula para a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) na 
rede municipal de ensino 
de Cachoeiras de Macacu. 
Os alunos já estão matri-
culados, podem procurar a 
unidade que estuda e reali-
zar a renovação. 

O Conselho Municipal de 
Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa de Guapimi-
rim, realizou um evento 
com palestras e diversas 
atividades que tinham 
como objetivo combater 
a violação dos direitos da 
pessoa idosa e divulgar as 
formas de denuncia-la.

A 7ª Feira de Educação e 
Artes de Três Rios, a FEATRI, 
promovida pela Prefeitura 
de Três Rios através da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia, 
começou nesta quarta-feira 
(19). A edição deste ano ho-
menageia o cartunista Ziral-

do, criador do quadrinho “O 
Menino Maluquinho”, que 
faleceu em abril. Com pro-
gramação até o próximo do-
mingo (23), a FEATRI conta 
com atividades educativas 
voltadas para a literatura in-
fantil e culturais direciona-
das ao público geral.

A Secretaria Municipal de 
Agricultura e a Secreta-
ria Municipal de Estradas 
e Rodovias de Trajano de 
Moraes, está realizando 
manutenções para auxiliar 
os produtos rurais. As ações 
incluem abertura de estra-
das, nivelamento das vias e 
remoção de obstáculos. 

A Prefeitura de Macuco, 
através das Secretarias de 
Esportes e Lazer, Turismo e 
Cultura, realizou a 16? Trilha 
de São João Batista, no Ma-
cuco Rural Park. O evento 
recebeu cerca de 750 moto-
ciclistas de todas as regiões 
do estado, que puderam 
exibir habilidades.

Reprodução/ Redes Sociais 

Incentivo ao esporte no município

Dívidas ativas no MeI 
podem ser parceladas
Por Vinicius Barros*

A Secretaria da Fazenda, atra-
vés do ‘Espaço do Empreende-
dor’, oferece aos microempreen-
dedores individuais (MEI) um 
espaço para orientações sobre o 
DAS mensal e como evitar cair 
na dívida ativa. Desde outubro 
de 2021, os MEIs com débitos 
apurados nas declarações anuais 
simplificadas (DASN-SIMEI) e 
inadimplentes estão tendo seus 
CNPJs inscritos em dívida ativa, 
com cobrança judicial acrescida 
de juros e outros encargos pre-
vistos em lei. No entanto, é pos-
sível fazer um parcelamento dos 
débitos para evitar restrições na 
inscrição.

O parcelamento pode ser 
solicitado em até 60 parcelas, 
com um valor mínimo de R$ 
300 por prestação. No mo-
mento da adesão, o Sistema de 
Negociações (SISPAR) calcula 
o valor e a quantidade das par-
celas. O pagamento da primeira 
parcela até a data de vencimen-

to do DAS (último dia útil do 
mês de adesão) efetiva o parce-
lamento, com confirmação em 
até cinco dias úteis após o paga-
mento inicial.

A primeira parcela vence no 
último dia útil do mês de adesão, 
e as seguintes no último dia útil 
de cada mês subsequente. Caso 
a primeira parcela não for paga 
dentro do prazo, o pedido de 
parcelamento será cancelado, mas 
uma nova solicitação poderá ser 
feita no mesmo ano. Para mais in-
formações sobre como aderir ao 
parcelamento, acessem o ‘Espaço 
do Empreendedor’.

O Espaço do Empreende-
dor tem como meta simplificar a 
abertura de empresas e fomentar 
a geração de emprego e renda. No 
local, os empreendedores podem 
iniciar processos de abertura e le-
galização de empresas, esclarecer 
dúvidas sobre alvarás e emissão de 
guias, obter orientações sobre pe-
quenos negócios e acessar linhas 
de microcrédito.

*Estagiário

Primeira turma de jovens 
do Novo PROMAJ se forma 
Ao todo, 100 estudantes participaram da primeira fase do projeto 

Nesta segunda-feira (17), 
foi realizada a cerimônia de 
formatura da primeira turma 
de jovens do Novo PROMAJ, 
no Espaço Cultural Higino. Ao 
todo, 100 jovens, seus familia-
res e autoridades estiveram pre-
sentes, prestigiando esses dois 
anos e o sucesso do programa.

Estiveram presentes na ce-
rimônia o prefeito Vinicius 
Claussen, a juíza titular da Vara 
da Infância, da Juventude e do 
Idoso de Teresópolis Vânia 
Mara Nascimento, o diretor-
-presidente do CIEDS Vandré 
Brilhante, o diretor executivo 
do CIEDS Fábio Müller, os ve-
readores Paulinho Nogueira e 
Maurício Lopes, diversos secre-
tários municipais e colaborado-
res do CIEDS.

“Reativar um projeto tão 
importante como o PROMAJ 
era um grande sonho que con-
seguimos realizar, trazendo 
oportunidade para os nossos 
jovens e, por isso, fizemos ques-
tão de que o Novo PROMAJ 
tivesse um viés social, garan-
tindo renda e dignidade para 
aqueles que mais precisam. Esta 
formatura significa muito para 
todos nós e marca esse novo 
momento para os jovens tereso-
politanos”, declarou o prefeito 
Vinícius Claussen. 

O prefeito destacou ainda 
os excelentes resultados obtidos 
nos dois primeiros anos de fun-

cionamento do programa, que 
gerou, entre outros benefícios: 
zero evasão escolar; mais de mil 
pessoas impactadas indireta-
mente pelo programa; mais de 
95,86% de aumento da renda 
per capta familiar; R$ 1 milhão 
por ano em salários aos jovens; 
e mais de 70% dos jovens já es-
tão em novas oportunidades de 
emprego.  

A cerimônia teve início 
com uma apresentação musical 
de alunos da Escola de Música 
Villa-Lobos - Polo Teresópolis 
e foi marcada por vídeos com 
depoimentos de participantes 
do Novo PROMAJ. A entrega 
dos certificados de conclusão 

foi feita de forma simbólica 
pelo Prefeito Vinicius Claussen 
e pela Secretária de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Eliane de Morais Leite, a dois 
jovens, representantes dos ei-
xos Estacionamento Rotativo e 
Gestão Pública. 

Os jovens da primeira tur-
ma do Novo PROMAJ ini-
ciaram seus trabalhos no pro-
jeto em julho de 2022 e, ao 
longo desses dois anos, além 
da oportunidade de ter o pri-
meiro emprego com carteira 
assinada, com todos direitos 
CLT garantidos, puderam se 
capacitar através das aulas de 
formação, voltadas para o de-

senvolvimento profissional e 
pessoal de cada aluno, onde 
são orientados sobre o merca-
do de trabalho atual, postura 
profissional, organização e ro-
tina, autoconhecimento, etc.

Dentro das próximas se-
manas, 100 novos jovens se-
rão contratados e as inscrições 
para o programa Novo PRO-
MAJ seguem abertas. O cadas-
tro pode ser feito diretamente 
em https://www.teresopolis.
rj.gov.br/ e para participar é 
necessário que o candidato es-
teja inscrito no Cadastro Úni-
co do Governo Federal, tenha 
de 14 a 24 anos e seja morador 
de Teresópolis.

Prefeitura de Teresópolis 

Entrega dos certificados de conclusão foi feita de forma simbólica pelo Prefeito Claussen

Defesa Civil apresenta 
plano de contingência 

A Defesa Civil de Nova 
Friburgo promoveu na manhã 
desta terça-feira (18), uma re-
união online para apresentação 
do Plano Inverno 2024, o Pla-
no de Contingência (Plancon) 
contra Estiagem e Incêndios 
Florestais. A iniciativa cumpre 
a legislação vigente e foi o pon-
tapé inicial da discussão desse 
importante tema.

O Plano de Contingência 
apresentado na ocasião estabe-
lece os protocolos e procedi-
mentos a serem adotados pelos 
órgãos envolvidos, direta ou 
indiretamente, na resposta às 
ocorrências causadas por estia-
gem e incêndios florestais, a fim 
de reduzir os danos e prejuízos 
e restabelecer a normalidade no 
menor prazo possível. 

O documento foi desen-
volvido por meio da análise de 
dados estatísticos, avaliações 
técnicas e mapeamento de ris-
co nas áreas identificadas com 
maior probabilidade de ocor-
rências em consequência de 

estiagem e incêndios florestais.
Participaram da reunião o 

secretário municipal de Defesa 
Civil, Evi Gomes, o Ten BM 
Luciano Luiz, coordenador 
operacional da Defesa Civil, 
além de outros representantes 
da pasta e de outras secreta-
rias municipais, bem como o 
Ten Cel Luiz Fernando Nunes 
Shinkado, comandante do 6o 
GBM de Nova Friburgo; a Ten 
Cel BM Silvia de Lima, coor-
denadora da Redec (Regionais 
da Defesa Civil) Serrana II da 
Defesa Civil do Estado; Major 
Bruno França, coordenador ad-
junto da Redec Região Serrana 
II; Danielle Moreira, diretora 
da Águas de Nova Friburgo; 
Alexandre Cruz, superinten-
dente do INEA; Rodrigo Frei-
tas, representante do Parque 
Estadual dos Três Picos; Izenita 
Brum, coordenadora de Guar-
da Parque da APA Macaé de 
Cima; entre outras autoridades 
e representantes de órgãos en-
volvidos no Plancon.

Por Isabella rodrigues*

Perto da estreia de sua pró-
xima edição, a Fevest, a feira de 
moda íntima, praia e fitness, 
publicou em suas redes sociais 
que foi oficialmente reconheci-
da como Patrimônio Histórico 
e Cultural do Estado do Rio de 
Janeiro. O título foi aprovado 
no dia 4 de junho deste ano, 
pelo governador Cláudio Cas-
tro, por iniciativa da deputada 
estadual Elika Takimoto.

Fundada há mais de 30 
anos, a Fevest se tornou um 
dos eventos mais importan-
tes de Nova Friburgo, atrain-
do visitantes e compradores 
de todas as regiões do Brasil e 
também do exterior. Ao lon-
go dos anos, se consolidou 

como a maior e mais influen-
te feira de negócios da região, 
sendo uma referência na in-
dústria da moda.

Para os organizadores e 
participantes, o reconheci-
mento representa um marco 
significativo, valorizando ain-

da mais a feira que é 
aguardada anualmente. 
“A história e cultura 
da moda influencia e 
dá sentido aos gostos, 
rituais de aparência e 
desejos de consumo. 
Por isso, compreendê-
-la é criar um diferen-
cial e valor profundo 
ao trabalho criativo de-
senvolvido no setor in-
dustrial”, diz um trecho 
do projeto apresentado 
pela deputada.

A próxima edição 
será entre os dias 25 e 

27 de junho, e promete 
muitas novidades, mantendo o 
compromisso com a inovação 
que caracteriza o evento.

*Estagiária

FeVeST se torna Patrimônio Histórico 
e Cultural do estado do rio de Janeiro

Reprodução/ Fevest 

O título foi aprovado e sancionado no dia 4 de junho 
deste ano, pelo governador Cláudio Castro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



14 Quarta-feira, 19 de Junho de 2024Região do Vale

CSN receberá R$ 5 bi de 
indenização da Ternium
STJ deu decisão favorável à Siderúrgica  no caso da Usiminas

Por alex Sabino e Constança 

Rezende (Folhapress)

P
or considerar 
ter havido uma 
mudança de 
controle “es-
camoteada” da 

Usiminas em favor da Ternium 
Investments, a Terceira Turma 
do STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) tomou nesta terça-
-feira (18) decisão favorável à 
CSN (Companhia Siderúrgica 
Nacional). Por maioria de um 
voto, o tribunal entendeu que 
a empresa deve ser indenizada 
em cerca de R$ 5 bilhões.

Como a Folha revelou na 
semana passada, o assunto ha-
via se tornado uma questão de 
Estado. O governo da Itália 
pediu repetidas vezes apoio ao 
brasileiro para evitar prejuízo 
à Ternium, que faz parte do 
conglomerado ítalo-argentino 
Techinit.

Na disputa judicial, a CSN 
argumentava ter havido uma 
alienação no grupo de con-
trole da siderúrgica mineira 
Usiminas em 2011, quando a 
Ternium adquiriu as participa-
ções dos grupos Votorantim e 
Camargo Corrêa uma fatia de 
27,7%. Pagou à época R$ 4,1 
bilhões.

A decisão pode mudar o 
entendimento do que é o cha-
mado tag along, instrumento 
previsto na Lei das S/A, consa-
grado pela CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários), e influir 
em outras disputas societárias 
no futuro. Antes mesmo do 
julgamento, advogados espe-
cializados manifestavam preo-
cupação com a possibilidade de 
o STJ criar uma jurisprudência 
que fosse contrária ao entendi-
mento usado há anos.

Segundo a CSN, essa altera-
ção no bloco de controle obri-
garia a Ternium a fazer uma 
oferta pública de ações (OPA) 
aos acionistas minoritários. A 
empresa acusou a rival de as-
sumir o controle da Usiminas 
em negociações paralelas, com 
o pagamento de bônus a outros 
acionistas e com contratos su-
perfaturados com valores que 
chegariam a R$ 20 bilhões.

‘Fato Relevante’
A principal peça usada 

pela siderúrgica foi um “fato 
relevante” comunicado pela 
Usiminas ao mercado em 
2023. O documento dizia 
que a Ternium assumiria um 
“papel mais importante” na 
administração da empresa. 
Anunciava também que a 
ítalo-argentina passaria a ter 
61,3% das ações vinculadas 
(que dependem de acordos 
de acionistas para que depois 
tenham direito a voto), assim 

como o direito de nomear o 
diretor-presidente e outros 
integrantes da administração.

A Ternium sustenta que 
não houve troca de controle, 
argumento que era confirma-
do pela CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários), a Justiça 
paulista e o próprio STJ em de-
cisões anteriores. A reviravolta 
aconteceu a partir de embargos 
de declaração (expediente que 
serve para apontar uma incoe-
rência ou dirimir dúvidas).

Trâmite judicial
Entre o julgamento do mé-

rito e a análise do recurso, o 
ministro Paulo de Tarso San-
severino morreu e o ministro 
Marco Aurélio Bellizze se de-
clarou impedido para julgar, o 
que mudou a configuração da 
Terceira Turma, que seria res-
ponsável pelo julgamento.

O ministro Paulo Dias de 
Moura Ribeiro, relator, decidiu 
dar razão à CSN, acompanha-
do pelo ministro Humberto 
Martins.

A ministra Nancy Andrighi 
e o ministro Villas Bôas Cueva 
votaram por mandar o caso de 
volta à primeira instância para 
produção de novas provas. Foi 
chamado para decidir o minis-
tro Antonio Carlos Ferreira, 
que deu direito à CSN de re-
ceber a indenização de cerca de 
R$ 5 bilhões e ainda continuar 
com suas ações.

Ternium e Usiminas tam-
bém terão de pagar cerca de R$ 
500 milhões de honorários de 
sucumbência aos advogados da 
parte vencedora.

Ferreira considerou que ou-
tros fatores, além da transferên-
cia acionária, podem configurar 
que uma companhia assumiu o 
controle. E , na visão dele, isso 

aconteceu com a Ternium na 
Usiminas.

“A avaliação puramente es-
critural é um dos elementos. É 
mais factível o que acontece na 
realidade. Um acionista mino-
ritário pode ter o controle da 
empresa”, leu, em seu voto.

Ele citou que a Ternium 
mudou a configuração da to-
mada de decisões da Usiminas, 
indicou administradores e ga-
nhou poder de veto para mu-
danças importantes nos rumos 
da siderúrgica.

“Ainda que o [pagamento 
de ágio na compra das ações] 
não signifique controle, o fato 
de adquirir por valor quase 
o dobro acima do mercado é 
componente indiciário de que 
a Ternium não queria a mesma 
posição da Camargo Correa 
e Votorantim [acionistas que 
venderam suas participações à 
Ternium]. Ainda que escamoe-
tado por critérios técnicos, ela 
queria assumir o controle da 
Usiminas”, completou.

Para os advogados da Ter-
nium, foi inusitada a alteração 
de rumo a partir de embargos 
de declaração. Para os da CSN, 
o que mudou tudo foi a mani-
festação ao mercado feita pela 
Usiminas que mostrava a mu-
dança de fato do controle da 
empresa.

“A Ternium assumiu o 
controle desde o início e foi 
de forma abusiva. Tinham 
controle tecnológico, finan-
ceiro, administrativo, traba-
lhista e na direção. Eu acho 
que a CVM não fez uma apre-
ciação adequada a respeito 
dos fatos. Olhou apenas para 
para a questão acadêmica [dos 
números acionários]”, diz Er-
nesto Tzirulnik, um dos advo-
gados da CSN.

Sem resposta da CVM
A Folha de S.Paulo pediu à 

CVM um posicionamento so-
bre o caso, mas não houve res-
posta até o momento.

Repetidas vezes, o governo 
italiano manifestou ao brasilei-
ro a preocupação com a possi-
bilidade de decisão contrária ao 
conglomerado do país europeu. 
O ministro das Relações Exte-
riores da Itália, Antonio Tajani, 
falou sobre o assunto com o co-
lega Mauro Vieira sobre o tema. 
Cartas foram enviadas falando 
na possibilidade de insegurança 
jurídica e risco para os inves-
timentos produtivos entre os 
dois países.

Antes do início do jul-
gamento, a Ternium tentou 
adiar a decisão sob o argu-
mento que há uma ação no 
TRF-6 (Tribunal Regional 
Federal em Minas Gerais). 
Nela, a Usiminas argumenta 
que o Cade (Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Eco-
nômica) deve obrigar a CSN 
a vender suas ações, porque as 
duas empresas são do mesmo 
ramo. O Cade havia deter-
minado que isso acontecesse 
num prazo de cinco anos a 
partir de 2014, mas depois 
retirou o prazo.

A proposta foi colocada em 
deliberação pelo ministro Ri-
cardo Villas Bôas Cueva e rejei-
tada por unanimidade.

Segundo os advogados da 
CSN, mesmo que a empre-
sa seja obrigada a vender suas 
ações, terá direito a receber a 
indenização decidida pelo STJ 
nesta terça-feira e terá um va-
lor definido de mercado para 
suas ações na Usiminas: pelo 
menos 80% do que pagou a 
Ternium, como determina a 
Lei das S/A.

Divulgação

CSN vence batalha judicial que travava com a Usiminas a respeito do controle acionário

O fechamento da pista de 
subida da Serra das Araras, na 
Rodovia Presidente Dutra, sen-
tido São Paulo, foi concluído 
com antecedência na manhã de 
hoje (18). 

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), enquanto a pista de 
descida seguiu com fluxo nor-
mal, a de subida foi bloqueada 
às 11h32, como previsto pela 
concessionária CCR RioSP, 
responsável pelas obras.

As implosões estavam pro-
gramadas para acontecer entre 
11h30 e 13h30; entretanto,  o 
serviço foi finalizado às 12h 

de hoje, com adiantamento de 
mais de uma hora em relação ao 
horário estipulado.

Ainda segundo a PRF, o 
congestionamento causado 
pela obstrução da pista sentido 
São Paulo chegou a três quilô-
metros durante as detonações. 
Meia hora após a liberação do 
trecho, o tráfego foi normali-
zado.

Outras interdições na via es-
tão marcadas para os próximos 
dias 24 e 27 de junho; o crono-
grama está sujeito a alterações 
caso as condições climáticas 
não sejam apropriadas para as 
detonações.

detonações de pedras 
na Serra das araras 

CORREIO DO VALE

Ferreti vai às ruas com 
Fernando Jordão em Angra

Audiência pública discute 
papel da energia nuclear

Participação em massa

Missão Salto chega ao fim

Sala do Empreendedor

Entre os finalistas

O pré-candidato à Pre-

feitura de Angra, Cláu-

dio Ferreti, foi às ruas do 

Centro ao lado do prefeito 

Fernando Jordão, na noite 

de segunda-feira, dia 17. 

Eles percorreram as Ruas 

do Comércio, Arcebis-

to Santos, Honório Lima, 

Coronel Carvalho, Raul 

Pompeia e encerrando na 

Praça Codrato de Vilhena. 

Ferreti e Jordão, durante o 

trajeto, cumprimentaram 

e abraçaram os trabalha-

dores do comércio e mo-

radores. Detalhe: alguns 

registraram o momento, 

tirando fotos com os dois. 

. “Estou feliz com o cari-

nho e receptividade das 

pessoas nas ruas, pois elas 

confiam na nossa história 
com a cidade”.

O presidente da Eletro-

nuclear, Raul Lycurgo, 

participará da Audiência 

Pública sobre o papel da 

energia nuclear na tran-

sição energética, que 

acontece nesta quarta-

-feira (19), na Câmara dos 

Deputados, em Brasília. O 

evento começará às 14h e 

será realizado em conjun-

to com a Comissão de Mi-

nas e Energia e se dividirá 

em três mesas temáticas: 

o panorama mundial da 

energia nuclear, iniciati-

vas no âmbito internacio-

nal e oportunidades no 

âmbito nacional. Além de 

Lycurgo, outros importan-

tes nomes do setor parti-

ciparão do evento. 

A audiência pública em 

Brasília terá ainda as par-

ticipações de outros exe-

cutivos da área do setor 

nuclear. Entre eles, o di-

retor geral da Agência 

Internacional de Energia 

Atômica (AIEA), Rafael 

Grossi, o diretor executivo 

da Agência Internacional 

de Energia, Fatih Birol, e o 

presidente da Associação 

Brasileira para Desenvol-

vimento de Atividades 

Nucleares (ABDAN), Celso 

Cunha. 

Aliás, após quase duas 

semanas, a Agência In-

ternacional de Energia 

Atômica (AIEA), finalizou 
a Missão Salto - Safety 

Aspects of Long Term 

Operation (LTO) -  da usi-

na Angra 1, na Costa Ver-

de. Entre os dias 4 e 13 de 

junho, a agência realizou 

uma avaliação global de 

segurança, que abordou 

diretamente a estratégia 

e os elementos-chave 

para uma operação esten-

dida segura da unidade.

O prêmio foi conquistado 

por ações pautadas pela 

inovação, que buscaram a 

desburocratização, servin-

do-se de equipamentos 

como a Sala do Empreen-

dedor, de práticas como a 

otimização das Compras 

Governamentais, o apoio 

ao Cooperativismo e Cré-

dito, ao Empreendedoris-

mo na Escola e Inclusão 

Produtiva. O secretário 

municipal de Desenvolvi-

mento Econômico e Tu-

rismo, Sérgio Sodré, re-

presentou o prefeito 

Antonio Francisco Neto 

na entrega do diploma e 

placa comemorativa, por 

Volta Redonda ser uma 

das cidades finalistas.

Volta Redonda ficou entre 
os dez municípios finalis-

tas na etapa nacional do 

12º Prêmio Sebrae Prefei-

tura Empreendedora, pro-

movido pelo Sebrae (Ser-

viço de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas), na 

categoria “Cidade Empre-

endedora”. O município 

foi o vencedor da catego-

ria no estado do Rio de Ja-

neiro, em março de 2024, 

o que o colocou em des-

taque entre os mais de 

2,5 mil projetos em todo o 

país, com 240 municípios 

finalistas. O evento acon-

teceu, na semana passa-

da, em Brasília.

Divulgação

Tomaz Silva/Agência Brasil

Fernando Jordão e Ferreti percorrem ruas do Centro

Presidente da Eletronuclear, Raul Lycurgo, participa de evento

POR SONIA PAES
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

SUBSECRETARIA EXECUTIVA - AVISO DE ERRATA

A SUBSECRETARIA EXECUTIVA/SES torna público que consta 

no sistema SIGA a  ERRATA da seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/24.

PROCESSO Nº SEI-080001/000590/2024

OBJETO: Prestação de serviço de contratação de seguro total 

(cobertura compreensiva), com assistência 24 (vinte e quatro) horas 

por dia, 07 (sete) dias por semana, em todo território nacional, para 

83 (oitenta e três) veículos oficiais, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas neste Edital e seus Anexos.

A errata encontra-se à disposição dos interessados nos sites:  

www.compras.rj.gov.br e https://sei.fazenda.rj.gov.br. Podendo 

também ser retirado de forma impressa, na Coordenação de Licitação, 
mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho A4, sito 

à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º Andar - Rio Comprido - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 20261-005, de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 
16h00, informações pelo e-mail: licitacao@saude.rj.gov.br
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Angra vistoria obras na 
margem do Rio Bracuí

UBSF Verde Vale é entregue 
em Volta Redonda

Investimentos e equipe

Exposição em Barra Mansa

Festa especial em hospital

Avanço das obras

Na última segunda-feira 

(17), o prefeito Fernando 

Jordão, acompanhado do 

secretário de Infraestrutu-

ra e Obras Públicas, Alan 

Bernardo, realizou uma 

vistoria nas obras que 

estão sendo executadas 

no rio Bracuí, que corta o 

bairro de mesmo nome. 

A medida faz parte das 

obras de recuperação na 

região do bairro Bracuí, 

que foi severamente afe-

tada pelas fortes chuvas 

ocorridas em dezembro 

de 2023. Ao longo de toda 

a extensão do rio, a Se-

cretaria de Infraestrutura 

está realizando o enroca-

mento de pedras em suas 

margens, abrangendo 

um trecho de 6,5 km, des-

de a foz até a nascente.

Nesta terça-feira (18), as 

reformas da Unidade Bá-

sica de Saúde da Família 

(UBSF) Lourival Ferreira 

Peixoto foram entregues 

aos moradores do bairro 

Vale Verde, em Volta Re-

donda. Também foram 

concluídas as obras do 

novo Consultório Odon-

tológico Luzia de Olivei-

ra Mendes, que funciona 

dentro da unidade. O local 

recebeu melhorias como 

adequações de acessibi-

lidade, aparelhos de ar-

-condicionado, instalação 

de nova cobertura no pá-

tio interno, revisão do te-

lhado, equipamentos de 

proteção contra incêndio 

e pânico, entre outras.

O valor total dos investi-

mentos foi de cerca de R$ 

315 mil para reforma da 

UBSF, que atende 3,5 mil 

moradores do Vale Verde e 

também do bairro vizinho 

Nova Esperança, além das 

ruas 6A e 6B do Belo Ho-

rizonte. A equipe da uni-

dade é composta por dois 

médicos, uma enfermeira, 

dois técnicos de enferma-

gem, dois agentes comu-

nitários de saúde, uma 

recepcionista e uma fun-

cionária administrativa.

Nesta quarta-feira (19), a 

exposição ‘Telas Gigantes’, 

do artista Felipe Justino, 

será aberta às 19 horas na 

Galeria Clécio Penedo, em 

Barra Mansa. A mostra ex-

plora temáticas e referên-

cias que passeiam pelo 

‘Old School’, oriental, ne-

otradicional e grafite abs-

trato. A exposição vai até o 

dia 10 de julho e pode ser 

vista de segunda à sexta-

-feira.

O Hospital de Clínicas 

Nossa Senhora da Con-

ceição, em Três Rios, pro-

moveu uma festa de ani-

versário para um paciente 

de seis anos, que estava 

internado por período 

prolongado e não tinha 

alta médica prevista. O 

menino, que estava triste 

pela distância da família e 

dos amigos, disse a equi-

pe do hospital que nunca 

tinha tido uma festa de 

aniversário. Com isso, a 

equipe da pediatria orga-

nizou uma festa surpresa 

para o paciente, com a 

presença de toda a sua 

família, além de comidas 

especiais e bolo temático 

do desenho “Naruto”.

Até o momento, cerca de 

25% da obra foi executa-

da. Além disso, a secreta-

ria concluiu a construção 

de três passagens com 

galerias e uma ponte na 

rua Santa Clara, que fazem 

parte do entorno do rio. 

Ao final da obra, o enroca-

mento total resultará em 

uma proteção de 13 km, 

somando os dois lados do 

rio, com uma altura de seis 

metros. Essa estrutura tem 

como objetivo proteger 

taludes e canais contra a 

erosão ou desgaste causa-

do pela água. Além disso, 

essa iniciativa visa prevenir 

futuros transbordamentos 

do rio, aumentando sua 

capacidade de vazão.

Divulgação

Divulgação

25% das reformas já foram concluídas

Nova estrutura conta com diversas reformas e adequações

Doenças respiratórias de 
inverno exigem cuidados
Pessoas com doenças respiratórias crônicas podem ter quadro agravado

Por lanna Silveira

C
onforme anun-
ciado pelo Ins-
tituto Nacional 
de Meteorolo-
gia (Inmet), o 

inverno de 2024 começa nesta 
quarta-feira (20), exatamente 
às 17h51. A chegada da nova 
estação, que causa temperaturas 
baixas e ar seco, exige a atenção 
da população para a contração 
de doenças respiratórias. 

Segundo o Dr. Rodrigo 
Cuiabano, médico infectolo-
gista da Unimed Volta Redon-
da, as doenças mais comuns 
da estação são a gripe, a partir 
do vírus influenza; resfriado 
comum; asma; traqueobron-
quites; rinites; rinossinusites; 
faringites e otite médica aguda. 

O médico informa que os 
sintomas sentidos por quem 
é acometido pelas patologias 
envolvem febre, tosse seca ou 
com secreção, dores de cabeça 
constantes e, em caso de pneu-
monias, asma e doenças pulmo-
nares, o paciente normalmente 
sente dificuldades para respirar. 

Os grupos mais vulneráveis a 
essas infecções são os idosos, de-
vido ao envelhecimento natural 
do sistema imune; crianças, por 
seu sistema respiratório ainda 
estar em desenvolvimento; ges-

tantes, pelas alterações hormo-
nais; e portadores de doenças 
crônicas, como pulmonares, car-
díacas, hepáticas e renais, além 
de pacientes portadores do HIV, 
diabéticos, pacientes falcêmicos 
e aqueles que tiveram o baço re-
movido cirurgicamente.

Rodrigo destaca que o clima 
de Volta Redonda pode agravar 
as condições de contágio de in-
fecções respiratórias, devido a 
qualidade do ar comprometida 
pela emissão de pós da Com-

panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN). “A poluição é uma cau-
sa estabelecida de inflamação 
do sistema respiratório e, por 
consequência, aumenta a rea-
tividade das vias aéreas e reduz 
a função pulmonar”, explica, 
dizendo ainda que existem es-
tudos apontando que os efeitos 
respiratórios associados à po-
luição podem causar casos gra-
ves de asma, doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC) e 
infecções respiratórias.

Rodrigo acrescenta que a 
poluição causa aglomerações 
em unidades de pronto-atendi-
mento e hospitais, facilitando a 
transmissão de vírus e bactérias 
respiratórias - a última, em me-
nor escala. 

Para o doutor, as melhores 
maneiras de se proteger contra 
as doenças durante o inverno 
é evitar aglomerações, utilizar 
máscaras, lavar as mãos e se 
vacinar contra vírus como in-
fluenza e COVID-19.

Arquivo - Agência Brasil

Baixas temperaturas favorecem a proliferação de doenças infecciosas

Mariana Zylberkan (Folhapress)

Um comboio do Exército 
estava estacionado ao lado do 
foco de incêndio que já quei-
mou 200 hectares do Parque 
Nacional do Itatiaia, localizado 
na divisa de Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas Gerais. O iní-
cio do fogo, que atinge a parte 
alta da unidade de conservação 
desde a última sexta-feira (14), 
foi captado por câmeras de se-
gurança. As imagens mostram 
uma fumaça densa ao lado de 
uma fila de veículos militares.

A cena tem sido replicada 
em grupos de mensagens e cau-
sado revolta entre frequentado-
res do parque. Guias e volun-
tários no combate às chamas 
ouvidos pela Folha de S.Paulo 
afirmam que está sendo investi-
gada a possibilidade de o fogo 
ter começado com um fogarei-
ro de campanha, a álcool.

Segundo relatos, o motoris-
ta de um dos caminhões teria 
acendido o equipamento en-
quanto aguardava cadetes da 
Aman (Academia Militar das 
Agulhas Negras) que termina-
vam uma semana de treinamen-
to.

Procurada, a concessioná-

ria Parquetur, responsável pela 
administração do parque, afir-
mou que aguarda o resultado 
da perícia para investigar a pos-
sibilidade de o incêndio ter co-
meçado durante o treinamento 
militar.

O uso de fogueiras e foga-
reiros é proibido em todo par-
que, com exceção da área de 
camping, localizado a cerca de 
3 km do local onde o fogo co-
meçou.

No primeiro dia do incên-

dio, a umidade do ar estava bai-
xa e o vento era de cerca de 20 
km/h, o que favoreceu o alas-
tramento das chamas. De acor-
do com o ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade), o alerta 
foi dado por volta das 14h da 
sexta-feira, mesmo horário em 
que as câmeras de segurança 
flagraram a fumaça ao lado do 
comboio.

O gestor do parque, Felipe 
Cruz, afirmou que cadetes da 

Aman estavam no local para 
participar de um treinamento 
intitulado Estágio Básico de 
Combatente de Montanha, em 
que turmas do primeiro ano 
passam uma semana no Itatiaia 
para aprender técnicas de so-
brevivência.

O que diz o Exército
Em nota, o Decex (Depar-

tamento de Educação e Cultu-
ra do Exército) afirmou que um 
foco de incêndio “foi identifica-
do próximo à coluna de veícu-
lo”, na tarde de sexta, quando os 
415 cadetes em treinamento no 
parque embarcavam de volta a 
Resende, onde fica a Aman.

“De imediato, alguns mili-
tares desembarcaram e inicia-
ram o combate ao incêndio, 
utilizando os extintores das 
viaturas e meios disponíveis no 
momento. Contudo, devido 
aos fortes ventos na área e a ve-
getação bastante seca, o fogo se 
alastrou, não sendo possível sua 
contenção”, diz trecho da nota.

O Decex também informou 
que foram enviados cem mili-
tares para combater o fogo no 
dia seguinte e que a Aman está 
à disposição das investigações.

exército diz que ajudou a conter o 
fogo no Parque Nacional do itatiaia

Divulgação/Corpo de Bombeiros/RJ

Incêndio atingiu Parque Nacional de Itatiaia

A Secretaria Municipal da 
Pessoa com Deficiência reali-
zou a entrega das primeiras uni-
dades de abafadores de ruído, 
desenvolvidos especialmente 
para pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), 
nesta terça-feira (18).

No total, serão distribuídas 
500 unidades do equipamento, 
que terão por objetivo promo-
ver mais inclusão e qualidade de 
vida para pessoas no espectro. 
A entrega marcou a celebração 
do Dia Mundial do Orgulho 
Autista em Volta Redonda, que 
é comemorado anualmente em 
18 de junho.

Segundo a secretária mu-

nicipal da Pessoa com De-
ficiência, Eliete Vasques, os 
abafadores ajudam a diminuir 
o desconforto causado por ruí-
dos intensos, facilitando o coti-
diano e proporcionando mais 
conforto para quem é sensível 
a sons.

Eliete acrescenta que os aba-
fadores serão distribuídos pela 
secretaria e em breve será divul-
gado pelas redes sociais como 
poderá ser feita a solicitação do 
equipamento.

“Vamos juntos tornar nossa 
cidade um exemplo de inclusão 
e cuidado, porque cada pessoa 
é importante e merece todo o 
nosso apoio e atenção”, refor-

çou.
A mãe de um dos autistas 

a receber o abafador falou da 
importância de receber o equi-
pamento doado pela prefeitura, 
considerando que muitas pes-
soas com TEA possuem alta 
sensibilidade aos sons.

“Com o equipamento a qua-
lidade de vida dele vai melhorar 
quando estiver em alguns am-
bientes, porque às vezes é mui-
to ruído. Creio que hoje, depois 
de 26 anos (de idade do filho), 
muitas portas vão se abrir. E 
isso é o mais importante”, disse.

Dia do Orgulho Autista
O Dia Mundial do Orgulho 

Autista é uma iniciativa da or-
ganização britânica Aspies for 
Freedom (AFF) que também 
passou a ser celebrada no Bra-
sil. Ela tem entre seus objetivos 
celebrar a neurodiversidade 
das pessoas do espectro autista, 
além de desfazer concepções 
negativas sobre o autismo.

Para isso, é promovida a 
conscientização de que o au-
tismo não é uma doença e sim 
uma variação neurológica na-
tural da diversidade humana 
que pode resultar em variadas 
concepções de pensamento, 
interação, mobilidade e pro-
cessamento sensorial e cogni-
tivo.

entrega de ferramenta para autistas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Na pista da Hípica, 
saltos de campeões
Competição cinco estrelas, o Concurso Nacional Santo Antônio 
confirma a alta performance do hipismo no Rio de Janeiro

C
om 33 provas 
disputadas por 
202 cavaleiros 
e amazonas, e 
com 326 ani-

mais inscritos para os quatro 
dias de evento, o Concurso de 
Saltos Nacional Santo Antô-
nio - competição cinco estrelas 
encerrada na noite de domin-
go (16),  na Sociedade Hípica 
Brasileira - confirmou que o 
hipismo do Rio de Janeiro atra-
vessa uma ótima fase. O grande 
número de inscritos e o elevado 
nível técnico das provas conso-
lidaram a relevância desse con-
curso, que ofereceu premiação 
superior a R$ 350 mil e serviu 
de palco para competidores 
em diferentes estágios, desde as 
jovens revelações até os atletas 
olímpicos e outros com expe-
riência internacional.

Na quinta-feira (13), dia 
de abertura do evento hípico, 
o cavaleiro Rodrigo Ullmann 
Lima, montando Kent do 
Santo Antônio, venceu a Pro-
va BTG Pactual, a 1,30m com 
desempate, na categoria sênior 
(38s12). Gabriel Kayan Ma-
galhães, montando Otaviano 
M; e Thiago Mattos, com Don 
Juan do Santo Antônio,  tam-
bém brilharam, garantindo o 
segundo e o terceiro lugares, 
respectivamente. José Roberto 
Reynoso, com Eganix; João Pe-
dro de Souza Robert, com Lord 
Caretino; e Loisse Garcia, com 
Colorado do Moinho, comple-
taram o pódio. O primeiro dia 
foi fechado com a prova em 
homenagem a Dadado Veiga, a 
1,45m, que teve Guilherme Fo-
roni como vencedor (70s60), 
montando Chelsea JMen; se-
guido por Ricardo Stefano, 
com Queretaro Tok; e Fernan-
do de Assis Costa, com Ludo-
na. Tiago Mesquita (4º), com 
Dilan Royale; Henrique Lobo, 
com Luther Rosebud; e Thia-

Fotos Divulgação

José Luiz de Carvalho venceu o GP e a Copa Ouro; Victoria Lima, da equipe Santo Antônio, se destacou entre as amazonas

cional Santo Antônio, a So-
ciedade Hípica Brasileira teve 
uma noite muito especial, com 
um bom público assistindo 
às últimas provas. A principal 
atração foi a disputa pelo pó-
dio da Copa Ouro Lucia Faria 
Alegria Simões (a 1,40m), com 
premiação de R$ 80 mil, em 
homenagem à amazona olímpi-
ca brasileira que faleceu em ja-
neiro último. O primeiro lugar 
ficou com José Luiz Guimarães 
de Carvalho (35s35), montan-
do Quiet Van’t Zorgvliet; se-
guido por Luiz Felipe Pimenta, 
montando Shiva Asa; e Gabriel 
Kayan Magalhães, montando 
Carezzo do Feroleto. O cavalei-
ro vencedor garantiu também 
a quarta colocação montan-
do Cassiara C Jmen. Raphael 
Montesano, montando Len-
non Montana; e José Roberto 
Reynoso, montando Eganix, 
completaram o pódio. 

O vencedor comemorou 
destacando que foi “um fim de 
semana iluminado”, com três vi-
tórias na competição, entre elas 
o GP e a Copa Ouro. “Vencer 
provas neste esporte é muito 
difícil, porque vivemos muito 
mais perdendo do que ganhan-
do. Só tenho a agradecer ao Ha-
ras Agromen (Orlândia, SP), 
pela oportunidade de montar 
essas três éguas, que são fora 
de série”, comemorou José Luiz 
Guimarães de Carvalho.

Jovens talentos do hipismo 
brasileiro também abrilhanta-
ram a competição na Hípica do 
Rio. Eles disputaram a quinta 
etapa das Seletivas da Juven-
tude, que classificam para o 
Sul-Americano da Juventude 
2024, que será realizado em 
Quito (Equador), de 14 a 20 
de outubro. Victoria Ullmann 
Lima, com Dieulefit do Santo 
Antônio, foi destaque ao garan-
tir o primeiro lugar na série de 1 
metro em sua categoria.

go Mattos, montando First do 
Santo Antônio, completaram o 
pódio.

No segundo dia, 14 de ju-
nho, a principal prova foi o 
Prêmio Tulio Severo (a 1,35m, 
por cronômetro). O vencedor 
foi José Luiz Guimarães de 
Carvalho, montando Quiet 
Van’t Zorgvliet (66s06). Em 
segundo e terceiro lugares fica-
ram Luiz Felipe Pimenta Alves, 
com Ditske S; e Thiago Mattos, 
com Amor do Santo Antônio, 
respectivamente. José Roberto 
Reynoso (4º), com Eganix; José 
Luiz Guimarães de Carvalho, 
com Cassiara C Jmen; e Luiz 

Felipe Pimenta Alves, com Shi-
va Asa, completaram o pódio. 

No sábado (15), a Pista Ro-
berto Marinho foi palco, entre 
outras, da Prova Shopping Le-
blon, com obstáculos a 1,30m. 
O cavaleiro Rodrigo Ullmann 
Lima, montando Kent do 
Santo Antônio, foi o vencedor 
(63s58). Lucas Mesquita, mon-
tando AC Ibrahim; e Gabriel 
Kayan, montando Otaviano 
M, também se destacaram ao 
garantir o segundo e terceiro 
lugares, respectivamente. An-
tônio Dorey Corrêa da Veiga 
(4º), com Holly Santa Cecília; 
Isadora Pastore Vilela, com 

Chevaux Chellsini II Z; e Rui 
Couto, com Arthemus Tok, 
completaram o pódio.

O Grande Prêmio Santo 
Antônio fechou a programação 
de sábado. No fim da noite, os 
cavaleiros saltaram a 1,50m, em 
prova de duas voltas. O resul-
tado final da categoria sênior, 
considerando os tempos de 
cada conjunto, teve José Luiz 
Guimarães de Carvalho como 
vencedor (50s66), montando 
Barbarela Jmen. A segunda 
posição ficou para Guilherme 
Foroni, montando Chelsea 
JMen; e o terceiro lugar foi de 
Ricardo Stefano Teixeira, mon-

tando Queretaro Tok. Artemus 
de Almeida (4º), com Dubruc 
JMen; José Roberto Reynoso, 
com Cornet Dor Jmen; e Thia-
go Mattos, com First do Santo 
Antônio, completaram o pó-
dio. O GP teve prêmio de R$ 
200 mil, e José Luiz Guimarães 
de Carvalho comemorou a pri-
meira vitória da égua Barbarela 
Jmen em um GP: “Essa vitória 
me traz uma emoção espeta-
cular. É resultado de um longo 
trabalho, e com uma égua fora 
de série que venceu aqui o seu 
primeiro Grande Prêmio”.

No domingo (16), último 
dia do Concurso de Saltos Na-


